
O  Venerável  Mons.  Stefano
Ferrando
Monsenhor Stefano Ferrando foi um exemplo extraordinário de
dedicação missionária e serviço episcopal, unindo o carisma
salesiano a uma vocação profunda ao serviço dos mais pobres.
Nascido  em  1895  no  Piemonte,  entrou  jovem  na  Congregação
Salesiana e, após servir no exército durante a Primeira Guerra
Mundial,  o  que  lhe  valeu  a  medalha  de  prata  por  valor,
dedicou-se  ao  apostolado  na  Índia.  Bispo  de  Krishnagar  e
depois  de  Shillong  por  mais  de  trinta  anos,  caminhou
incansavelmente  entre  as  populações,  promovendo  a
evangelização com humildade e profundo amor pastoral. Fundou
instituições, apoiou os catequistas leigos e encarnou em sua
vida o lema “Apóstolo de Cristo”. Sua vida foi um exemplo de
fé,  entrega  a  Deus  e  doação  total,  deixando  um  legado
espiritual  que  continua  a  inspirar  a  missão  salesiana  no
mundo.

O  Venerável  Bispo  Dom  Estêvão  Ferrando  soube  conjugar  a
vocação salesiana com o carisma missionário e o ministério
episcopal. Nascido em 28 de setembro de 1895, em Rossiglione
(Gênova, diocese de Acqui), filho de Agostinho e Josefina
Salvi, distinguiu-se por um ardente amor a Deus e uma terna
devoção à Santíssima Virgem Maria. Em 1904, ingressou nas
escolas  salesianas,  primeiramente  em  Fossano  e  depois  em
Turim-Valdocco, onde conheceu os sucessores de Dom Bosco e a
primeira  geração  de  salesianos,  e  iniciou  seus  estudos
sacerdotais; nesse meio tempo, alimentou o desejo de partir
como missionário. Em 13 de setembro de 1912, fez sua primeira
profissão  religiosa  na  Congregação  Salesiana  de  Foglizzo.
Convocado às armas em 1915, participou da Primeira Guerra
Mundial.  Por  sua  coragem,  recebeu  a  medalha  de  prata  por
bravura. Voltou para casa em 1918; emitiu seus votos perpétuos
em 26 de dezembro de 1920.
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Foi ordenado sacerdote no Bairro São Martinho (Alessandria) em
18 de março de 1923. Em 2 de dezembro do mesmo ano, com nove
companheiros,  embarcou  em  Veneza  como  missionário  para  a
Índia. Em 18 de dezembro, após 16 dias de viagem, o grupo
chegou a Bombaim e, em 23 de dezembro, a Shillong, local de
seu novo apostolado. Como mestre de noviços, ele educou os
jovens salesianos no amor de Jesus e Maria e tinha um grande
espírito de apostolado.
Em 9 de agosto de 1934, o Papa Pio XI o nomeou Bispo de
Krishnagar.  Seu  lema  era  “Apóstolo  de  Cristo”.  Em  26  de
novembro  de  1935,  foi  transferido  para  Shillong,  onde
permaneceu como bispo por 34 anos. Enquanto trabalhava em uma
situação difícil de impacto cultural, religioso e social, o
Bispo Dom Ferrando trabalhou incansavelmente para estar perto
das pessoas que lhe foram confiadas, trabalhando com zelo na
vasta diocese que abrangia toda a região do nordeste da Índia.
Ele preferia viajar a pé em vez do carro, que teria à sua
disposição: isso lhe permitia conhecer as pessoas, parar e
conversar com elas, envolver-se em suas vidas. Esse contato ao
vivo com a vida das pessoas foi um dos principais motivos da
fecundidade  de  sua  proclamação  evangélica:  a  humildade,  a
simplicidade  e  o  amor  pelos  pobres  levaram  muitos  a  se
converterem e a pedir o batismo. Ele fundou um seminário para
a  formação  de  jovens  salesianos  indianos,  construiu  um
hospital, ergueu um santuário dedicado a Maria Auxiliadora e
fundou  a  primeira  congregação  de  irmãs  autóctones,  a
Congregação  das  Irmãs  Missionárias  de  Maria  Auxiliadora
(1942).

Homem de caráter forte, ele não desanimou diante das inúmeras
dificuldades, que enfrentou com um sorriso e a mansidão. A
perseverança diante dos obstáculos era uma de suas principais
características. Ele procurou unir a mensagem do Evangelho à
cultura local na qual ela deveria ser inserida. Era intrépido
em suas visitas pastorais, que fazia aos lugares mais remotos
da  diocese,  a  fim  de  recuperar  a  última  ovelha  perdida.
Mostrou  sensibilidade  e  promoção  especiais  para  com  os



catequistas leigos, que considerava complementares à missão do
bispo e dos quais dependia grande parte da fecundidade da
proclamação do Evangelho e de sua penetração no território.
Sua  atenção  ao  trabalho  de  pastoral  familiar  também  era
imensa. Apesar de seus inúmeros compromissos, o Venerável era
um homem com uma rica vida interior, alimentada pela oração e
pelo recolhimento. Como pastor, era apreciado por suas irmãs,
sacerdotes, irmãos salesianos e no episcopado, bem como pelo
povo, que o sentia profundamente próximo a eles. Ele se doou
de  forma  criativa  ao  seu  rebanho,  cuidando  dos  pobres,
defendendo os intocáveis, cuidando dos doentes de cólera.
As pedras angulares de sua espiritualidade eram o vínculo
filial com a Virgem Maria, o zelo missionário, a referência
contínua a Dom Bosco, como se depreende de seus escritos e de
toda a sua atividade missionária. O momento mais luminoso e
heroico de sua vida virtuosa foi sua partida da diocese de
Shillong. Dom Ferrando teve que apresentar sua renúncia ao
Santo  Padre  quando  ainda  estava  na  plenitude  de  suas
faculdades físicas e intelectuais, para permitir a nomeação de
seu sucessor, que deveria ser escolhido, de acordo com as
instruções superiores, entre os sacerdotes autóctones que ele
havia formado. Foi um momento particularmente doloroso, vivido
pelo grande bispo com humildade e obediência. Ele entendeu que
era hora de se retirar em oração, de acordo com a vontade do
Senhor.
Retornou a Gênova em 1969 e continuou sua atividade pastoral,
presidindo  as  cerimônias  de  confirmação  e  dedicando-se  ao
sacramento da penitência.
Foi fiel à vida religiosa salesiana até o fim, decidindo viver
em comunidade e renunciando aos privilégios que sua posição
como bispo poderia ter-lhe reservado. Continuou a ser “um
missionário” na Itália. Não “um missionário que se desloca,
mas […] um missionário que é. Sua vida nessa última temporada
tornou-se uma vida “irradiante”. Ele se tornou um “missionário
da oração” que dizia: “Estou feliz por ter vindo embora para
que  outros  pudessem  me  substituir  e  fazer  obras  tão
maravilhosas”.



De Gênova Quarto, ele continuou a animar a missão em Assam,
aumentando  a  conscientização  e  enviando  ajuda  financeira.
Viveu essa hora de purificação com espírito de fé, de abandono
à vontade de Deus e de obediência, tocando com as próprias
mãos o pleno significado da expressão evangélica “somos apenas
servos inúteis”, e confirmando com sua vida o caetera tolle, o
aspecto oblativo-sacrifical da vocação salesiana. Morreu em 20
de junho de 1978 e foi sepultado em Rossiglione, sua terra
natal. Em 1987, seus restos mortais foram levados de volta à
Índia.

Na  docilidade  ao  Espírito,  desenvolveu  uma  fecunda  ação
pastoral, que se manifestou no grande amor aos pobres, na
humildade de espírito e na caridade fraterna, na alegria e no
otimismo do espírito salesiano.
Junto com muitos missionários que compartilharam com ele a
aventura do Espírito na terra da Índia, entre os quais os
Servos de Deus Francisco Convertini, Constantino Vendrame e
Orestes  Marengo,  Dom  Ferrando  inaugurou  um  novo  método
missionário: ser missionário itinerante. Esse exemplo é um
incentivo  providencial,  especialmente  para  as  congregações
religiosas tentadas por um processo de institucionalização e
fechamento, para que não percam a paixão de ir ao encontro das
pessoas e das situações de maior pobreza e miséria material e
espiritual, indo aonde ninguém quer ir e confiando, como ele
fez. “Olho para o futuro com confiança, confiando em Maria
Auxiliadora… Vou me confiar a Maria Auxiliadora, que já me
salvou de tantos perigos”.

Santa  Mônica,  mãe  de  Santo
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Agostinho,  testemunha  de
esperança
Uma mulher de fé inabalável, de lágrimas fecundas, atendida
por Deus após dezessete longos anos. Um modelo de cristã,
esposa e mãe para toda a Igreja. Uma testemunha de esperança
que se transformou em poderosa intercessora no Céu. O próprio
Dom Bosco recomendava às mães, aflitas pela vida pouco cristã
de seus filhos, que se encomendassem a ela nas orações.

Na grande galeria dos santos e santas que marcaram a história
da Igreja, Santa Mônica (331-387) ocupa um lugar singular. Não
por milagres espetaculares, não pela fundação de comunidades
religiosas, nem por feitos sociais ou políticos de destaque.
Mônica é lembrada e venerada sobretudo como mãe, a mãe de
Agostinho, o jovem inquieto que, graças às suas orações, às
suas lágrimas e ao seu testemunho de fé, tornou-se um dos
maiores Padres da Igreja e Doutores da fé católica.
Mas  limitar  sua  figura  ao  papel  materno  seria  injusto  e
redutor.  Mônica  foi  uma  mulher  que  soube  viver  sua  vida
ordinária – esposa, mãe, crente – de forma extraordinária,
transfigurando o cotidiano pela força da fé. É um exemplo de
perseverança  na  oração,  de  paciência  no  casamento,  de
esperança  inabalável  diante  dos  desvios  do  filho.
As  informações  sobre  sua  vida  chegam  até  nós  quase
exclusivamente pelas Confissões de Agostinho, um texto que não
é  uma  crônica,  mas  uma  leitura  teológica  e  espiritual  da
existência. Ainda assim, nessas páginas Agostinho traça um
retrato  inesquecível  da  mãe:  não  apenas  uma  mulher  boa  e
piedosa, mas um autêntico modelo de fé cristã, uma “mãe das
lágrimas” que se tornam fonte de graça.

As origens em Tagaste
Mônica  nasceu  em  331  em  Tagaste,  cidade  da  Numídia,  Souk
Ahras na atual Argélia. Era um centro vibrante, marcado pela
presença romana e por uma comunidade cristã já enraizada.
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Proveniente de uma família cristã abastada: a fé já fazia
parte de seu horizonte cultural e espiritual.
Sua formação foi marcada pela influência de uma ama austera,
que a educou na sobriedade e na temperança. Santo Agostinho
escreverá sobre ela: “Não falarei, portanto, de seus dons, mas
dos teus dons a ela, que não se fez sozinha, nem foi educada
sozinha. Tu a criaste sem que nem o pai nem a mãe soubessem
que filha teriam; e a ensinaste no teu temor com a vara do teu
Cristo, ou seja, a disciplina do teu Unigênito, numa casa de
crentes, membro saudável da tua Igreja.” (Confissões IX, 8,
17).

Nas mesmas Confissões, Agostinho também relata um episódio
significativo: a jovem Mônica havia adquirido o hábito de
beber pequenos goles de vinho da adega, até que uma serva a
repreendeu  chamando-a  de  “bêbada”.  Essa  repreensão  foi
suficiente para que ela se corrigisse definitivamente. Essa
historieta,  aparentemente  sem  importância,  mostra  sua
honestidade em reconhecer seus pecados, em deixar-se corrigir
e em crescer em virtude.

Aos 23 anos, Mônica foi dada em casamento a Patrício, um
funcionário municipal pagão, conhecido por seu temperamento
colérico e sua infidelidade conjugal. A vida matrimonial não
foi fácil: a convivência com um homem impulsivo e distante da
fé cristã colocou à prova sua paciência.
No entanto, Mônica nunca caiu em desânimo. Com uma atitude de
mansidão  e  respeito,  soube  conquistar  progressivamente  o
coração do marido. Não respondia com dureza às explosões de
raiva, não alimentava conflitos inúteis. Com o tempo, sua
constância  deu  frutos:  Patrício  se  converteu  e  recebeu  o
batismo pouco antes de morrer.
O testemunho de Mônica mostra como a santidade não se expressa
necessariamente  em  gestos  grandiosos,  mas  na  fidelidade
cotidiana,  no  amor  que  sabe  transformar  lentamente  as
situações difíceis. Nesse sentido, é um modelo para muitas
esposas e mães que vivem casamentos marcados por tensões ou



diferenças de fé.

Mônica mãe
Do casamento nasceram três filhos: Agostinho, Navígio e uma
filha cujo nome desconhecemos. Mônica derramou sobre eles todo
seu amor, mas sobretudo sua fé. Navígio e a filha seguiram um
caminho cristão linear: Navígio tornou-se sacerdote; a filha
seguiu o caminho da virgindade consagrada. Agostinho, por sua
vez, tornou-se logo o centro de suas preocupações e lágrimas.
Desde  garoto,  Agostinho  mostrava  uma  inteligência
extraordinária.  Mônica  o  enviou  para  estudar  retórica
em Cartago, desejosa de garantir-lhe um futuro brilhante. Mas
junto  com  os  progressos  intelectuais  vieram  também  as
tentações: sensualidade, mundanismo, más companhias. Agostinho
abraçou a doutrina maniqueísta, convencido de encontrar nela
respostas  racionais  para  o  problema  do  mal.  Além  disso,
começou a conviver sem casar com uma mulher, da qual teve um
filho, Adeodato. Os desvios do filho levaram Mônica a negar-
lhe acolhida em sua casa. Mas não por isso deixou de orar por
ele e de oferecer sacrifícios: “do coração sangrante de minha
mãe te era oferecido por mim noite e dia o sacrifício de suas
lágrimas”. (Confissões V, 7,13) e “derramava mais lágrimas do
que jamais derramam as mães pela morte física dos filhos”
(Confissões III, 11,19).

Para Mônica foi uma ferida profunda: o filho, que ela havia
consagrado a Cristo no ventre, estava se perdendo. A dor era
indescritível, mas ela nunca deixou de esperar. O próprio
Agostinho escreverá: “O coração de minha mãe, atingido por tal
ferida,  nunca  mais  sararia:  porque  não  sei  expressar
adequadamente seus sentimentos por mim e quão maior foi seu
trabalho ao me dar à luz em espírito do que aquele com que me
deu à luz na carne.” (Confissões V, 9,16).

Surge  espontânea  a  pergunta:  por  que  Mônica  não  batizou
Agostinho logo após o nascimento?
Na verdade, embora o batismo infantil já fosse conhecido e
praticado, ainda não era uma prática universal. Muitos pais
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preferiam  adiá-lo  para  a  idade  adulta,  considerando-o  um
“banho  definitivo”:  temiam  que,  se  o  batizado  pecasse
gravemente,  a  salvação  estaria  comprometida.  Além  disso,
Patrício, ainda pagão, não tinha interesse em educar o filho
na fé cristã.
Hoje vemos claramente que foi uma escolha infeliz, pois o
batismo não só nos torna filhos de Deus, mas nos dá a graça de
vencer as tentações e o pecado.
Uma coisa, porém, é certa: se ele tivesse sido batizado quando
criança, Mônica teria poupado a si mesma e ao filho muitos
sofrimentos.

A imagem mais forte de Mônica é a de uma mãe que ora e chora.
As  Confissões  a  descrevem  como  uma  mulher  incansável  em
interceder junto a Deus pelo filho.
Um  dia,  um  bispo  de  Tagaste  –  segundo  alguns,  o  próprio
Ambrósio – a tranquilizou com palavras que ficaram célebres:
“Vai, não pode se perder o filho de tantas lágrimas”. Essa
frase tornou-se a estrela guia de Mônica, a confirmação de que
sua dor materna não era em vão, mas parte de um misterioso
desígnio de graça.

Tenacidade de uma mãe
A vida de Mônica foi também uma peregrinação nos passos de
Agostinho. Quando o filho decidiu partir às escondidas para
Roma,  Mônica  não  poupou  esforços;  não  deu  a  causa  como
perdida, mas o seguiu e o procurou até encontrá-lo. Ela o
alcançou em Milão, onde Agostinho havia conseguido uma cátedra
de  retórica.  Ali  encontrou  um  guia  espiritual  em  Santo
Ambrósio, bispo da cidade. Entre Mônica e Ambrósio nasceu uma
profunda sintonia: ela reconhecia nele o pastor capaz de guiar
o filho, enquanto Ambrósio admirava sua fé inabalável.
Em Milão, a pregação de Ambrósio abriu novas perspectivas para
Agostinho.  Ele  abandonou  progressivamente  o  maniqueísmo  e
começou a olhar para o cristianismo com novos olhos. Mônica
acompanhava  silenciosamente  esse  processo:  não  forçava  os
tempos, não exigia conversões imediatas, mas orava, apoiava e



permanecia ao lado dele até sua conversão.

A conversão de Agostinho
Parecia que Deus não a ouvia, mas Mônica nunca deixou de orar
e  oferecer  sacrifícios  pelo  filho.  Após  dezessete  anos,
finalmente suas súplicas foram atendidas – e como! Agostinho
não só se tornou cristão, mas também sacerdote, bispo, doutor
e padre da Igreja.
Ele mesmo reconhece: “Tu, porém, na profundidade dos teus
desígnios, atendeste ao ponto vital do seu desejo, sem te
importares com o objeto momentâneo de seu pedido, mas cuidando
de fazer de mim aquilo que sempre te pedia que fizesse.”
(Confissões V, 8,15).

O  momento  decisivo  chegou  em  386.  Agostinho,  atormentado
interiormente, lutava contra as paixões e resistências de sua
vontade. No célebre episódio do jardim de Milão, ao ouvir a
voz de uma criança dizendo “Tolle, lege” (“Toma, lê”), abriu a
Carta aos Romanos e leu as palavras que mudaram sua vida:
“Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não atendais aos desejos
e paixões da vida carnal” (Rm 13,14).
Foi o início de sua conversão. Junto com o filho Adeodato e
alguns amigos, retirou-se para Cassicíaco para se preparar
para  o  batismo.  Mônica  estava  com  eles,  participando  da
alegria de ver finalmente atendidas as orações de tantos anos.
Na noite de Páscoa de 387, na catedral de Milão, Ambrósio
batizou  Agostinho,  Adeodato  e  os  outros  catecúmenos.  As
lágrimas de dor de Mônica se transformaram em lágrimas de
alegria.  Continuou  a  servi-los,  tanto  que  em  Cassicíaco
Agostinho dirá: “Cuidou como se fosse mãe de todos e nos
serviu como se fosse filha de todos.”.

Óstia: o êxtase e a morte
Após o batismo, Mônica e Agostinho se prepararam para voltar à
África.  Parando  em  Óstia,  aguardando  o  navio,  viveram  um
momento de intensa espiritualidade. As Confissões narram o
êxtase de Óstia: mãe e filho, à janela, contemplaram juntos a
beleza da criação e se elevaram a Deus, antecipando a bem-
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aventurança do céu.
Mônica dirá: “Filho, quanto a mim não encontro mais nenhum
atrativo nesta vida. Não sei por que ainda estou aqui e o que
faço aqui. Este mundo não é mais objeto de desejos para mim.
Havia apenas um motivo para querer ficar um pouco mais nesta
vida: ver-te cristão católico antes de morrer. Deus me atendeu
além  de  toda  minha  expectativa,  concedeu-me  ver-te  a  seu
serviço e liberto das aspirações de felicidade terrena. Para
que estou aqui?” (Confissões IX, 10,11). Ela havia alcançado
seu objetivo terreno.
Alguns  dias  depois,  Mônica  adoeceu  gravemente.  Sentindo  a
proximidade da morte, disse aos filhos: “Meus filhos, sepultem
aqui sua mãe: não se preocupem com o lugar. Só lhes peço uma
coisa: lembrem-se de mim no altar do Senhor, onde quer que
estejam”. Essa foi a síntese de sua vida: não importava o
local  do  sepultamento,  mas  o  vínculo  na  oração  e  na
Eucaristia.
Morreu aos 56 anos, em 12 de novembro de 387, e foi sepultada
em Óstia. No século VI, suas relíquias foram transferidas para
uma cripta escondida na mesma igreja de Santa Áurea. Em 1425,
as relíquias foram transladas para Roma, na basílica de Santo
Agostinho no Campo de Márcio, onde ainda hoje são veneradas.

O perfil espiritual de Mônica
Agostinho descreve sua mãe com palavras bem medidas:
“[…]  feminina  na  aparência,  viril  na  fé,  vigilante  na
serenidade,  maternal  no  amor,  cristã  na  piedade  […]”.
(Confissões  IX,  4,8).
E ainda:
“[…]  viúva  casta  e  sóbria,  assídua  na  esmola,  devota  e
submissa aos teus santos; que não deixava passar um dia sem
levar a oferta ao teu altar, que duas vezes ao dia, de manhã e
à noite, sem falta visitava tua igreja, e não para conversar
inutilmente e tagarelar como as outras velhas, mas para ouvir
tuas palavras e fazer ouvir suas orações. As lágrimas de tal
mulher, que com elas te pedia não ouro nem prata, nem bens
volúveis ou instáveis, mas a salvação da alma de seu filho, tu
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poderias desprezá-las, tu que assim a fizeste com tua graça,
recusando-lhe  teu  socorro?  Certamente  não,  Senhor.  Tu,  ao
contrário, estavas ao lado dela e a atendias, operando segundo
a ordem com que predestinaste que devesse operar.” (Confissões
V, 9,17).

Desse  testemunho  agostiniano,  emerge  uma  figura  de
surpreendente  atualidade.
Foi uma mulher de oração: nunca deixou de invocar a Deus pela
salvação  de  seus  entes  queridos.  Suas  lágrimas  tornam-se
modelo de intercessão perseverante.
Foi uma esposa fiel: em um casamento difícil, nunca respondeu
com ressentimento à dureza do marido. Sua paciência e mansidão
foram instrumentos de evangelização.
Foi uma mãe corajosa: não abandonou o filho em seus desvios,
mas o acompanhou com amor tenaz, capaz de confiar nos tempos
de Deus.
Foi uma testemunha de esperança: sua vida mostra que nenhuma
situação é desesperadora, se vivida na fé.
A mensagem de Mônica não pertence apenas ao século IV. Fala
ainda  hoje,  em  um  contexto  em  que  muitas  famílias  vivem
tensões:  filhos  se  afastam  da  fé,  pais  experimentam  a
dificuldade  da  espera.
Ensina aos pais a não desistir, a crer que a graça opera de
maneiras misteriosas.
Mostra às mulheres cristãs como a mansidão e a fidelidade
podem transformar relações difíceis.
A quem se sinta desanimado na oração, testemunha que Deus
escuta, mesmo que os tempos não coincidam com os nossos.
Não é por acaso que muitas associações e movimentos escolheram
Mônica como padroeira das mães cristãs e das mulheres que
rezam pelos filhos afastados da fé.

Uma mulher simples e extraordinária
A vida de Santa Mônica é a história de uma mulher simples e
extraordinária  ao  mesmo  tempo.  Simples  porque  vivida  no
cotidiano de uma família; extraordinária porque transfigurada



pela fé. Suas lágrimas e suas orações moldaram um santo e,
através dele, marcaram profundamente a história da Igreja.
Sua memória, celebrada em 27 de agosto, na véspera da festa de
Santo Agostinho, nos lembra que a santidade muitas vezes passa
pela  perseverança  oculta,  pelo  sacrifício  silencioso,  pela
esperança que não decepciona.
Nas  palavras  de  Agostinho,  dirigidas  a  Deus  pela  mãe,
encontramos a síntese de sua herança espiritual: “Não posso
dizer o quanto minha alma lhe é devedora, meu Deus; mas tu
sabes tudo. Recompensa-a com tua misericórdia pelo que te
pediu com tantas lágrimas por mim” (Conf., IX, 13).

Santa Mônica, através dos acontecimentos de sua vida, alcançou
a  felicidade  eterna  que  ela  mesma  definiu:  “A  felicidade
consiste, sem dúvida, em alcançar o fim e devemos confiar que
podemos ser conduzidos a ele por uma fé firme, por uma viva
esperança, por uma ardente caridade”. (A Felicidade 4,35).

Profetas  do  perdão  e  da
gratuidade
Nestes tempos, em que as notícias, dia após dia, nos comunicam
experiências de conflito, guerra e ódio, quão grande é o risco
de nós, como crentes, acabarmos envolvidos numa leitura dos
acontecimentos que se reduz apenas ao nível político ou nos
limitamos a tomar partido por um lado ou outro com argumentos
que têm a ver com a nossa maneira de ver as coisas, com a
nossa forma de interpretar a realidade.

No discurso de Jesus que segue as bem-aventuranças, há uma
série  de  “pequenas/grandes  lições”  que  o  Senhor  oferece.
Sempre começam com o versículo “vocês ouviram que foi dito”.
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Em uma delas, o Senhor recorda o antigo ditado “olho por olho
e dente por dente” (Mt 5,38).
Fora da lógica do Evangelho, essa lei não só não é contestada,
como pode ser tomada como uma regra que expressa a forma de
acertar  as  contas  com  aqueles  que  nos  ofenderam.  Obter
vingança é percebido como um direito, chegando até a ser um
dever.
Jesus  se  apresenta  diante  dessa  lógica  com  uma  proposta
completamente diferente, totalmente oposta. Ao que ouvimos,
Jesus nos diz: “Mas eu lhes digo” (Mt 5,39). E aqui, como
cristãos, devemos ter muito cuidado. As palavras de Jesus que
seguem são importantes não apenas por si mesmas, mas porque
expressam de forma muito sintética toda a sua mensagem. Jesus
não veio para nos dizer que há outra maneira de interpretar a
realidade.  Jesus  não  se  aproxima  de  nós  para  ampliar  o
espectro  das  opiniões  sobre  as  realidades  terrenas,
especialmente aquelas que tocam a nossa vida. Jesus não é uma
opinião a mais, mas ele próprio encarna a proposta alternativa
à lei da vingança.
A frase “mas eu lhes digo” é de fundamental importância porque
agora não é mais a palavra pronunciada, mas a própria pessoa
de Jesus. O que Jesus nos comunica, ele vive. Quando Jesus diz
“não resistam ao perverso; pelo contrário, se alguém lhe der
um tapa na face direita, ofereça também a outra” (Mt 5,39),
essas mesmas palavras ele viveu em primeira pessoa. Certamente
não podemos dizer que Jesus prega bem, mas faz mal com sua
mensagem.
Voltando aos nossos tempos, essas palavras de Jesus correm o
risco de ser percebidas como as palavras de uma pessoa fraca,
reações de quem não é mais capaz de reagir, mas apenas de
sofrer. E, de fato, quando olhamos para Jesus que se entrega
completamente  no  madeiro  da  Cruz,  essa  é  a  impressão  que
podemos ter. No entanto, sabemos muito bem que o sacrifício na
cruz é fruto de uma vivência que parte da frase “mas eu lhes
digo”. Porque tudo o que Jesus nos disse, ele acabou por
assumir plenamente. E, assumindo plenamente, conseguiu passar
da cruz à vitória. A lógica de Jesus aparentemente comunica



uma  personalidade  derrotada.  Mas  sabemos  muito  bem  que  a
mensagem que Jesus nos deixou, e que ele viveu plenamente, é o
remédio de que este mundo hoje realmente precisa.

Ser profetas do perdão significa assumir o bem como resposta
ao mal. Significa ter a determinação de que o poder do maligno
não  condicionará  a  minha  forma  de  ver  e  interpretar  a
realidade. O perdão não é a resposta do fraco. O perdão é o
sinal mais eloquente daquela liberdade capaz de reconhecer as
feridas  que  o  mal  deixa  para  trás,  mas  que  essas  mesmas
feridas  jamais  serão  um  barril  de  pólvora  que  fomenta  a
vingança e o ódio.
Reagir ao mal com o mal só faz ampliar e aprofundar as feridas
da humanidade. A paz e a concórdia não crescem no terreno do
ódio e da vingança.

Ser profetas da gratuidade exige de nós a capacidade de olhar
para o pobre e para o necessitado não com a lógica do lucro,
mas com a lógica da caridade. O pobre não escolhe ser pobre,
mas  quem  está  bem  tem  a  possibilidade  de  escolher  ser
generoso, bom e cheio de compaixão. Quão diferente seria o
mundo se nossos líderes políticos, neste cenário onde crescem
os conflitos e as guerras, tivessem a sensatez de olhar para
aqueles que pagam o preço dessas divisões, que são os pobres,
os marginalizados, aqueles que não podem fugir porque não
conseguem.
Se partirmos de uma leitura puramente horizontal, há motivo
para desespero. Não nos resta outra coisa senão ficar presos
às nossas murmurações e críticas. E, no entanto, não! Nós
somos educadores dos jovens. Sabemos bem que esses jovens,
neste nosso mundo, estão buscando pontos de referência de uma
humanidade  saudável,  de  líderes  políticos  capazes  de
interpretar a realidade com critérios de justiça e paz. Mas
quando nossos jovens olham ao redor, sabemos bem que percebem
apenas o vazio de uma visão pobre da vida.
Nós, que estamos comprometidos com a educação dos jovens,
temos  uma  grande  responsabilidade.  Não  basta  comentar  a



escuridão que deixa uma quase completa ausência de liderança.
Não basta comentar que não há propostas capazes de inflamar a
memória dos jovens. Cabe a cada um e a cada uma de nós acender
essa vela de esperança nesta escuridão, oferecer exemplos de
humanidade bem-sucedida no cotidiano.
Realmente  vale  a  pena  hoje  ser  profetas  do  perdão  e  da
gratuidade.

O cardeal Augusto Hlond
Era  o  segundo  de  11  filhos;  seu  pai  era  um  trabalhador
ferroviário. Tendo recebido de seus pais uma fé simples, mas
forte, aos 12 anos, atraído pela fama de Dom Bosco, seguiu seu
irmão Inácio para a Itália para se consagrar ao Senhor na
Sociedade Salesiana; e logo atraiu outros dois irmãos para lá:
Antônio, que se tornaria salesiano e um músico renomado, e
Clemente, que se tornaria missionário. O colégio de Valsalice
o  acolheu  para  seus  estudos  ginasiais.  Em  seguida,  foi
admitido no noviciado e recebeu a batina do Beato Miguel Rua
(1896). Depois de fazer sua profissão religiosa em 1897, seus
superiores o enviaram a Roma, à Universidade Gregoriana, para
o curso de filosofia, que ele coroou com um diploma. De Roma,
retornou à Polônia para fazer seu tirocínio prático no colégio
de Oświęcim. Sua fidelidade ao sistema de educação de Dom
Bosco, seu compromisso com a assistência e com a escola, sua
dedicação  aos  jovens  e  a  amabilidade  de  seus  modos  lhe
renderam grande ascendência. Ele também se tornou rapidamente
conhecido por seu talento musical.
Concluídos  os  estudos  de  teologia,  recebeu  a  ordenação
sacerdotal em 23 de setembro de 1905; foi ordenado em Cracóvia
pelo bispo Dom Nowak. De 1905 a 1909, frequentou a Faculdade
de Artes das Universidades de Cracóvia e Leópolis. Em 1907,
foi encarregado da nova casa em Przemyśl (1907-1909), de onde
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passou a dirigir a casa de Viena (1909-1919). Ali, sua coragem
e habilidade pessoal tiveram um alcance ainda maior devido às
dificuldades específicas que o instituto enfrentou na capital
imperial.  O  P.  Augusto  Hlond,  com  sua  virtude  e  tato,
conseguiu, em pouco tempo, não apenas resolver a situação
econômica, mas também fazer florescer um trabalho com jovens
que atraiu a admiração de todas as classes de pessoas. O
cuidado com os pobres, os trabalhadores e os filhos do povo
lhe atraiu a afeição das classes mais humildes. Querido pelos
bispos  e  núncios  apostólicos,  ele  gozava  da  estima  das
autoridades e da própria família imperial. Em reconhecimento a
esse trabalho social e educativo, por três vezes, recebeu
algumas das mais prestigiosas honrarias.
Em  1919,  o  desenvolvimento  da  Inspetoria  Austro-Húngara
aconselhou uma divisão proporcional ao número de casas, e os
superiores nomearam o P. Hlond como inspetor da Inspetoria
Germano-Húngara, com sede em Viena (1919-1922), confiando-lhe
o cuidado dos coirmãos austríacos, alemães e húngaros. Em
menos de três anos, o jovem inspetor abriu uma dúzia de novas
presenças salesianas e as formou no mais genuíno espírito
salesiano, suscitando numerosas vocações.
Estava em pleno fervor de sua atividade salesiana quando, em
1922,  tendo  a  Santa  Sé  que  providenciar  a  organização
religiosa  para  a  Silésia  polonesa,  ainda  sangrando  por
conflitos políticos e nacionais, o Santo Padre Pio XI confiou-
lhe a delicada missão, nomeando-o Administrador Apostólico.
Sua mediação entre alemães e poloneses deu origem, em 1925, à
diocese de Katowice, da qual se tornou bispo. Em 1926, ficou
Arcebispo de Gniezno e Poznań e Primaz da Polônia. No ano
seguinte, o Papa o criou cardeal. Em 1932, fundou a Sociedade
de Cristo para os emigrantes poloneses, com o objetivo de
ajudar os muitos compatriotas que haviam deixado o país.
Em março de 1939, participou do conclave que elegeu Pio XII.
Em  1º  de  setembro  do  mesmo  ano,  os  nazistas  invadiram  a
Polônia, dando início à Segunda Guerra Mundial. O cardeal
levantou sua voz contra as violações dos direitos humanos e da
liberdade religiosa cometidas por Hitler. Forçado ao exílio,



ele  se  refugiou  na  França,  na  Abadia  de  Hautecombe,
denunciando a perseguição aos judeus na Polônia. A Gestapo
entrou  na  abadia  e  o  prendeu,  deportando-o  para  Paris.  O
cardeal se recusa categoricamente a apoiar a formação de um
governo polonês pró-nazista. Ele foi preso primeiro em Lorena
e depois em Westfália. Libertado pelas tropas aliadas, ele
retornou à sua terra natal em 1945.
Na  nova  Polônia  libertada  do  nazismo,  ele  encontrou  o
comunismo. Ele defendeu corajosamente os poloneses contra a
opressão  marxista  ateísta,  escapando  até  mesmo  de  várias
tentativas de assassinato. Morreu em 22 de outubro de 1948 de
pneumonia,  aos  67  anos  de  idade.  Milhares  de  pessoas
compareceram  ao  seu  funeral.
O Cardeal Hlond era um homem virtuoso, um exemplo brilhante de
religioso salesiano e um pastor generoso e austero, capaz de
visões proféticas. Obediente à Igreja e firme no exercício da
autoridade,  demonstrou  humildade  heroica  e  constância
inequívoca nos momentos de maior provação. Cultivou a pobreza
e praticou a justiça para com os pobres e necessitados. Os
dois pilares de sua vida espiritual, na escola de São João
Bosco, eram a Eucaristia e Maria Auxiliadora.
Na história da Igreja da Polônia, o Cardeal Augusto Hlond foi
uma das figuras mais eminentes pelo testemunho religioso de
sua vida, pela grandeza, variedade e originalidade de seu
ministério pastoral, pelos sofrimentos que enfrentou com um
intrépido  espírito  cristão  pelo  Reino  de  Deus.  O  ardor
apostólico  distinguiu  o  trabalho  pastoral  e  a  fisionomia
espiritual do Venerável Augusto Hlond, que tomou como lema
episcopal Da mihi animas coetera tolle, como verdadeiro filho
de São João Bosco; confirmou-o com sua vida de consagrado e de
bispo, dando testemunho de incansável caridade pastoral.
Devemos lembrar o seu grande amor a Nossa Senhora, aprendido
em sua família e a grande devoção do povo polonês à Mãe de
Deus, venerada no santuário de Częstochowa. Além disso, de
Turim, onde iniciou sua jornada como salesiano, difundiu o
culto a Maria Auxiliadora na Polônia e consagrou a Polônia ao
Imaculado  Coração  de  Maria.  Sua  entrega  a  Maria  sempre  o



sustentou na adversidade e na hora de seu encontro final com o
Senhor. Ele morreu com as contas do rosário nas mãos, dizendo
aos presentes que a vitória, quando chegasse, seria a vitória
de Maria Imaculada.
O Venerável Cardeal Augusto Hlond é uma testemunha singular de
como devemos aceitar o caminho do Evangelho todos os dias,
apesar do fato de que ele nos traz problemas, dificuldades e
até mesmo perseguição: isso é santidade. «Jesus lembra as
inúmeras pessoas que foram, e são, perseguidas simplesmente
por ter lutado pela justiça, ter vivido os seus compromissos
com Deus e com os outros. Se não queremos afundar numa obscura
mediocridade, não pretendamos uma vida cômoda, porque, “quem
quiser  salvar  a  sua  vida,  vai  perdê-la”  (Mt  16,25).  Não
podemos esperar que tudo à nossa volta seja favorável, porque
muitas vezes as ambições de poder e os interesses mundanos
jogam  contra  nós…  A  cruz,  especialmente  as  fadigas  e  os
sofrimentos que suportamos para viver o mandamento do amor e o
caminho da justiça, é fonte de amadurecimento e santificação.»
(Francisco, Gaudete et Exsultate, nn. 90-92).

Dom  José  Luis  Carreño,
missionário salesiano
O  P.  José  Luís  Carreño  (1905-1986)  foi  descrito  pelo
historiador José Thekkedath como “o salesiano mais amado do
sul da Índia” na primeira metade do século XX. Em todos os
lugares  onde  viveu  –  seja  na  Índia  britânica,  na  colônia
portuguesa de Goa, nas Filipinas ou na Espanha – encontramos
salesianos que guardam com carinho sua memória. Estranhamente,
porém, ainda não dispomos de uma biografia adequada deste
grande salesiano, exceto pela extensa carta mortuária redigida
pelo  P.  José  Antônio  Rico:  “José  Luís  Carreño  Etxeandía,
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operário de Deus”. Esperamos que em breve essa lacuna seja
preenchida. O P. Carreño foi um dos artífices da região da
Ásia Sul, e não podemos nos dar ao luxo de esquecê-lo.

José Luís Carreño Etxeandía nasceu em Bilbao, na Espanha, em
23  de  outubro  de  1905.  Órfão  de  mãe  aos  oito  anos,  foi
acolhido na casa salesiana de Santander. Em 1917, aos doze
anos, entrou no aspirantado de Campello. Lembra que naquela
época “não se falava muito de Dom Bosco… Mas para nós um P.
Binelli era um Dom Bosco, sem falar do P. Rinaldi, então
Prefeito  Geral,  cujas  visitas  nos  deixavam  uma  sensação
sobrenatural, como quando os mensageiros de Javé visitaram a
tenda de Abraão”.
Após o noviciado e pós-noviciado, realizou o tirocínio como
assistente dos noviços. Devia ser um clérigo brilhante, pois o
P. Pedro Escursell escreveu ao Reitor-Mor sobre ele: “Estou
falando neste momento com um dos clérigos modelo desta casa.
Ele é assistente na formação do pessoal desta Inspetoria; me
disse que há muito tempo pede para ser enviado às missões e
que desistiu de pedir porque não recebe resposta. É um jovem
de grande valor intelectual e moral.”
Na véspera de sua ordenação sacerdotal, em 1932, o jovem José
Luís escreveu diretamente ao Reitor-Mor, oferecendo-se para as
missões. A oferta foi aceita, e ele foi enviado para a Índia,
desembarcando em Mumbai em 1933. Apenas um ano depois, quando
foi criada a Inspetoria da Índia do Sul, foi nomeado mestre
dos noviços em Tirupattur: tinha apenas 28 anos. Com suas
extraordinárias  qualidades  de  mente  e  coração,  tornou-se
rapidamente a alma da casa e deixou uma profunda impressão em
seus  noviços.  “Nos  conquistou  com  seu  coração  paterno”,
escreve um deles, o arcebispo Hubert D’Rosario de Shillong.
O  P.  José  Vaz,  outro  noviço,  contava  frequentemente  como
Carreño  percebeu  que  ele  tremia  de  frio  durante  uma
conferência. “Espere um momento, hombre,” disse o mestre dos
noviços, e saiu. Pouco depois voltou com um suéter azul que
entregou a Joe. Joe notou que o suéter estava estranhamente
quente. Então lembrou que sob a batina seu mestre usava algo



azul… que agora não estava mais lá. Carreño lhe dera seu
próprio suéter.
Em 1942, quando o governo britânico na Índia aprisionou todos
os estrangeiros provenientes de países em guerra com a Grã-
Bretanha, Carreño, sendo cidadão de um país neutro, não foi
incomodado. Em 1943 recebeu uma mensagem pela Rádio Vaticana:
deveria substituir o P. Eligio Cinato, inspetor da Inspetoria
da Índia do Sul, também preso. No mesmo período, o arcebispo
salesiano Luís Mathias de Madras-Mylapore o convidou para ser
seu vigário geral.
Em 1945 foi oficialmente nomeado inspetor, cargo que ocupou de
1945  a  1951.  Um  de  seus  primeiros  atos  foi  consagrar  a
Inspetoria  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Muitos  salesianos
acreditavam que o extraordinário crescimento da Inspetoria do
Sul se devia justamente a esse gesto. Sob a liderança do P.
Carreño, as obras salesianas dobraram. Um de seus atos mais
visionários foi o início de uma faculdade universitária na
remota e pobre vila de Tirupattur. O Sacred Heart College
acabaria por transformar todo o distrito.
O P. Carreño foi também o principal artífice da “indianização”
do rosto salesiano na Índia, buscando desde o início vocações
locais, em vez de depender exclusivamente dos missionários
estrangeiros.  Uma  escolha  que  se  revelou  providencial:
primeiro, porque o fluxo de missionários estrangeiros cessou
durante a guerra; depois, porque a Índia independente decidiu
não conceder mais vistos a novos missionários estrangeiros.
“Se hoje os salesianos na Índia são mais de dois mil, o mérito
desse crescimento deve ser atribuído às políticas iniciadas
pelo P. Carreño,” escreve o P. Thekkedath em sua história dos
salesianos na Índia.
Como  dissemos,  o  P.  Carreño  não  era  apenas  inspetor,  mas
também vigário de Dom Mathias. Esses dois grandes homens, que
se estimavam profundamente, eram, porém, muito diferentes em
temperamento.  O  arcebispo  defendia  medidas  disciplinares
severas contra os coirmãos em dificuldades, enquanto o P.
Carreño  preferia  procedimentos  mais  brandos.  O  visitador
extraordinário, P. Albino Fedrigotti, parece ter dado razão ao



arcebispo,  definindo  o  P.  Carreño  como  “um  excelente
religioso, um homem de grande coração”, mas também “um pouco
poeta demais”.
Não faltou também a acusação de ser um mau administrador, mas
é significativo que uma figura como o P. Aurélio Maschio,
grande procurador e arquiteto das obras salesianas de Mumbai,
tenha rejeitado firmemente tal acusação. Na verdade, o P.
Carreño era um inovador e visionário. Algumas de suas ideias –
como a de envolver voluntários não salesianos para um serviço
de alguns anos – eram, na época, vistas com desconfiança, mas
hoje são amplamente aceitas e ativamente promovidas.
Em 1951, ao término de seu mandato oficial como inspetor,
Carreño  foi  chamado  a  retornar  à  Espanha  para  cuidar  dos
Salesianos Cooperadores. Esse não era o verdadeiro motivo de
sua partida, após dezoito anos na Índia, mas Carreño aceitou
serenamente, embora não sem dor.
Em 1952 foi enviado a Goa, onde permaneceu até 1960. “Goa foi
amor à primeira vista,” escreveu em Urdimbre en el telar. Goa,
por sua vez, o acolheu no coração. Prosseguiu a tradição dos
salesianos  que  serviam  como  diretores  espirituais  e
confessores  do  clero  diocesano,  e  foi  até  patrono  da
associação dos escritores em língua concani. Acima de tudo,
governou a comunidade de Dom Bosco Panjim com amor, cuidou com
extraordinária paternidade dos muitos meninos pobres e, mais
uma vez, dedicou-se ativamente à busca de vocações para a vida
salesiana.  Os  primeiros  salesianos  de  Goa  –  pessoas  como
Thomas Fernandes, Elias Diaz e Rômulo Noronha – contavam com
lágrimas nos olhos como Carreño e outros passavam pelo Goa
Medical College, bem ao lado da casa salesiana, para doar
sangue  e  assim  conseguir  algumas  rúpias  para  comprar
mantimentos  e  outros  bens  para  os  meninos.
Em 1961 ocorreram a ação militar indiana e a anexação de Goa.
Naquele momento o P. Carreño estava na Espanha e não pôde mais
retornar à terra amada. Em 1962 foi enviado às Filipinas como
mestre dos noviços. Acompanhou apenas três grupos de noviços,
porque em 1965 pediu para voltar à Espanha. A origem de sua
decisão foi uma séria divergência de visão entre ele e os



missionários salesianos vindos da China, especialmente com o
P.  Carlo  Braga,  superior  da  visitadoria.  Carreño  se  opôs
fortemente à política de enviar os jovens salesianos filipinos
recém-professos a Hong Kong para os estudos de filosofia. Como
aconteceu, no final os superiores aceitaram a proposta de
manter os jovens salesianos nas Filipinas, mas naquele momento
o  pedido  de  Carreño  para  retornar  ao  país  já  havia  sido
aceito.

Dom  Carreño  passou  apenas  quatro  anos  nas  Filipinas,  mas
também ali, como na Índia, deixou uma marca indelével, “uma
contribuição  incomensurável  e  crucial  para  a  presença
salesiana nas Filipinas”, segundo as palavras do historiador
salesiano Nestor Impelido.
De  volta  à  Espanha,  colaborou  com  as  Procuradorias
Missionárias de Madri e de New Rochelle, e na animação das
inspetorias ibéricas. Muitos na Espanha ainda lembram o velho
missionário que visitava as casas salesianas, contagiando os
jovens com seu entusiasmo missionário, suas canções e sua
música.
Mas em sua imaginação criativa estava tomando forma um novo
projeto. Carreño dedicou-se de todo coração ao sonho de fundar
um  Pueblo  Misionero  com  dois  objetivos:  preparar  jovens
missionários – em sua maioria vindos da Europa Oriental – para
a América Latina; e oferecer um refúgio para missionários
“aposentados”  como  ele,  que  também  poderiam  servir  como
formadores. Após uma longa e sofrida correspondência com os
superiores, o projeto finalmente tomou forma no Hogar del
Misionero  em  Alzuza,  a  poucos  quilômetros  de  Pamplona.  O
componente  vocacional  missionário  nunca  decolou,  e  foram
pouquíssimos  os  missionários  idosos  que  efetivamente  se
juntaram a Carreño. Seu principal apostolado nesses últimos
anos permaneceu o da caneta. Deixou mais de trinta livros,
entre os quais cinco dedicados ao Santo Sudário, ao qual era
particularmente devoto.
O P. José Luís Carreño faleceu em 1986 em Pamplona, aos 81
anos. Apesar dos altos e baixos de sua vida, este grande



amante do Sagrado Coração de Jesus pôde afirmar, no jubileu de
ouro de sua ordenação sacerdotal: “Se cinquenta anos atrás meu
lema como jovem padre era ‘Cristo é tudo’, hoje, velho e
dominado por seu amor, eu o escreveria em letras de ouro,
porque na verdade CRISTO É TUDO”.

P. Ivo COELHO, sdb

Ninguém assustava as galinhas
(1876)
Ambientada em janeiro de 1876, a peça apresenta um dos mais
sugestivos “sonhos” de Dom Bosco, instrumento predileto com
que o santo turinense sacudia e guiava os jovens do Oratório.
A visão se abre para uma planície interminável onde fervilham
os trabalhos dos semeadores: o trigo, símbolo da Palavra de
Deus, só germinará se protegido. Mas galinhas vorazes caem
sobre a semente e, enquanto os camponeses cantam versículos
evangélicos, os clérigos encarregados da custódia permanecem
mudos  ou  distraídos,  deixando  que  tudo  se  perca.  A  cena,
animada por diálogos argutos e citações bíblicas, torna-se
parábola  da  murmuração  que  apaga  o  fruto  da  pregação  e
advertência  à  vigilância  ativa.  Com  tons  ao  mesmo  tempo
paternos e severos, Dom Bosco transforma o elemento fantástico
em lição moral incisiva.

Na segunda metade de janeiro o Servo de Deus teve um sonho
simbólico do qual falou com alguns Salesianos. P. Barberis
pediu-lhe  para  contá-lo  em  público  porque  os  seus  sonhos
agradavam  muito  aos  jovens,  faziam-lhes  muito  bem  e  os
afeiçoava ao Oratório.
– Sim, isso é verdade, respondeu o Beato, fazem bem e são

https://www.donbosco.press/pt-pt/sonhos-de-dom-bosco/ninguem-assustava-as-galinhas-1876/
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ouvidos  com  avidez;  o  único  prejudicado  sou  eu,  pois
precisaria ter pulmões de ferro. Bem se pode dizer que no
Oratório não há sequer um que não se sinta emocionado com tais
narrações, pois na maioria das vezes esses sonhos impressionam
a todos e cada um quer saber em que situação o tenha visto, o
que deva fazer, que significado tenha isto ou aquilo. E eu
fico aflito dia e noite. Se depois quero despertar o desejo
das confissões gerais, não tenho outra coisa a fazer senão
narrar um sonho. Escute, faça uma coisa. Domingo irei falar
aos jovens e você interrompe-me em público. Eu então contarei
o sonho.
No dia 23 de janeiro, após as orações da noite, ele subiu na
cátedra. O seu rosto, radiante de alegria, manifestava, como
sempre, a própria alegria de encontrar-se entre seus filhos.
Após um pouco de silêncio, P. Barberis pediu para falar e
perguntou:
–  Desculpe,  senhor  Dom  Bosco,  permite-me  fazer-lhe  uma
pergunta?
– Pois não, diga.
– Ouvi dizer que nestas noites passadas, teve um sonho de
semeadura, com semeador, com galinhas e que já o contou ao
clérigo Calvi. Poderia fazer o favor de contá-lo também a nós?
Isso nos daria muito prazer.
–  Curioso!  –  disse  Dom  Bosco  em  tom  de  bronca.  E  então
explodiu uma gargalhada geral.
– Não importa, sabe, que me chame de curioso; contanto que nos
conte o sonho. E com este meu pedido creio interpretar a
vontade de todos os jovens que certamente o ouvirão com muito
gosto.
– Se é assim, eu o conto. Não queria dizer nada porque há
coisas  que  se  referem  a  vários  de  vocês  em  particular  e
algumas também para você, que fazem arder um pouco as orelhas;
mas já que me pediram, eu contarei.
– Mas, eh!, senhor Dom Bosco, se há alguma paulada para mim,
poupe-a aqui em público.
– Eu contarei as coisas como as sonhei, cada um tome a sua
parte. Mas antes de tudo é preciso que cada um tenha em mente



que os sonhos me acontecem dormindo e dormindo não se pensa;
por isso, se há algo de bom, alguma advertência a tomar, se
tome. Além disso, ninguém fique preocupado. Disse que sonhando
eu de noite dormia, porque alguns sonham também de dia e
algumas  vezes  até  mesmo  estando  acordados  e  com  não  leve
incômodo dos professores para os quais tornam-se estudantes
que importunam.

Parecia-me estar longe daqui e encontrar-me em Castelnuovo
d’Asti, minha terra. Diante de mim, havia uma grande extensão
de terra, situada em uma vasta e bela planície; mas aquele
terreno não era nosso e não sabia de quem era.
Naquele campo vi muitos que trabalhavam com pás, enxadas e
outros instrumentos. Havia um que arava, quem semeava o grão,
quem aplainava a terra, quem fazia outras coisas. Havia aqui e
lá chefes escolhidos para dirigir os trabalhos e, entre esses,
parecia-me estar também eu. Coros de camponeses estavam em
outro lugar cantando. Eu observava maravilhado e não sabia
dar-me conta daquele lugar. Dizia a mim mesmo: – Mas, com que
finalidade estas pessoas trabalham tanto? E respondia a mim
mesmo: – Para prover o pão de cada dia aos meus jovens. E era
realmente uma maravilha ver como aqueles bons agricultores não
desistiam  sequer  um  instante  do  trabalho  e  sem  cessar
continuavam no seu trabalho com um ardor contínuo e com a
mesma constância. Só alguns estavam rindo e brincando entre
eles.
Enquanto eu contemplava tão belo quadro, olho ao meu redor e
vejo que me rodeavam alguns padres e muitos dos meus clérigos,
alguns próximos e outros a uma certa distância. Dizia comigo
mesmo: – Mas eu sonho; os meus clérigos estão em Turim, aqui,
ao invés, estamos em Castelnuovo. E depois, como pode ser
isso? Eu estou com roupa de inverno da cabeça aos pés, somente
ontem eu estava com tanto frio e agora aqui se semeia o grão.
Eu me tocava as mãos e caminhava e dizia: – Mas realmente não
estou sonhando, este é um campo real; este clérigo aqui é o
clérigo A… em pessoa; este outro é o clérigo B. E depois, como
no sonho eu poderia ver esta coisa e aquela outra?



Nesse meio tempo, vi ali perto mais à parte, um velho que
aparentemente se mostrava muito benévolo e sensato, prudente,
atento a observar-me e aos outros. Aproximei-me dele e lhe
perguntei: – Diga-me, bravo homem, escute-me! Que é isso que
eu vejo e não compreendo nada? Onde estamos aqui? Quem são
esses trabalhadores? De quem é este campo?
–  Oh,  respondeu-me  aquele  homem;  belas  perguntas  a  serem
feitas! É um padre e não sabe estas coisas?
– Mas por isso diga-me! Você acredita que eu sonho ou que
esteja  acordado?  Pois  me  parece  sonhar  e  não  me  parecem
possíveis as coisas que vejo.
–  Possibilíssimas,  antes,  reais  e  me  parece  que  o  senhor
esteja bem desperto. Não se percebe? Fala, ri, brinca.
– E no entanto há alguns, eu acrescentei, que no sonho parecem
falar, escutar, agir, como se estivessem acordados.
– Mas não; deixe de lado tudo isso. O senhor está aqui com
corpo e alma.
– Seja pois assim; e se eu despertar, diga-me, então, de quem
é este campo.
– O senhor estudou latim; qual é o primeiro nome da segunda
declinação que estudou no Donato? Sabe-o ainda?
– Eh, claro que sei; mas o que tem a ver isso com a minha
pergunta?
– Tem a ver e muitíssimo. Diga, pois, qual é o primeiro nome
que se estuda na segunda declinação.
– É Dominus.
– E como é o genitivo?
– Domini!
– Bravo, bem, Domini; este campo é pois Domini, do Senhor.
– Ah! Agora começo a compreender alguma coisa! – exclamei.
Estava maravilhado pela conclusão obtida daquele bom velho. No
momento vi várias pessoas chegando com sacos de grãos para
semear e um grupo de camponeses cantava: Exit, qui seminat,
seminare semem suum (O semeador saiu a semear a sua semente –
Lc 8,5).
A mim parecia um pecado jogar fora aquela semente e fazê-las
morrer enterrada. Era tão belo aquele grão! Não seria melhor,



dizia comigo mesmo, não seria melhor triturá-lo e fazer dele
pão ou massa? – Mas depois pensava: – Quem não semeia não
recolhe. Se não se lança a semente e essa não apodrece, o que
se recolherá depois?
Naquele instante vejo sair de todas as partes uma multidão de
galinhas e irem para a semeadura bicar todo grão que outros
espalhavam.
E  aquele  grupo  de  cantores  continuava  o  seu
canto:  Venerunt  aves  caeli,  sustulerunt  frumentum  e
reliquerunt zizaniam (Vieram as aves do céu, pegaram o trigo e
deixaram a cizânia – cf. Mt 12,43).
Dou uma olhada ao redor e observo aqueles clérigos que estavam
comigo. Um com as mãos entrelaçadas estava olhando com fria
indiferença;  outro  tagarelava  com  os  colegas,  outros  se
abraçavam; outros olhavam o céu, outros riam daquele quadro,
outros continuavam tranquilamente o seu recreio e os seus
jogos,  outros  terminavam  algum  trabalho  seu;  mas  ninguém
espantava as galinhas para fazê-las ir embora. Eu me dirijo a
eles muito magoado e, chamando cada um pelo nome, dizia: – Mas
o que fazem? Não veem aquelas galinhas comendo todo o grão?
Não veem que destroem a boa semente, fazem desaparecer as
esperanças destes bons lavradores? O que colherão depois? Por
que estão assim calados? Por que não gritam, por que não as
fazem ir embora?
Mas os clérigos encolhiam os ombros, olhavam-me e nada diziam.
Alguns nem sequer se viraram: não cuidavam antes daquele campo
nem cuidarão depois que eu ralhei.
Vocês são todos insensatos! – eu continuava. As galinhas já
estão todas com o papo cheio. Vocês não poderiam bater as mãos
e fazer assim? E, no entanto, eu batia as mãos encontrando-me
em uma verdadeira confusão, pois de nada adiantavam as minhas
palavras. Então alguns se puseram a afugentar as galinhas, mas
eu repetia comigo mesmo: – Eh, sim! Agora que todo o grão foi
comigo, se espantam as galinhas!
Naquele momento me surpreendeu o ouvido o canto daquele grupo
de lavradores os quais cantavam assim: Canes muti nescientes
latrare (São cães mudos incapazes de ladrar – cf. Is 56,10).



Então  me  dirigi  àquele  bom  velho  e,  entre  estupefato  e
indignado, disse-lhe: – Vamos lá! Dê-me uma explicação do que
vejo; eu não entendo nada disso. O que é aquela semente que se
lança por terra?
– Oh, amigo! Semen est verbum Dei (A semente é a Palavra de
Deus – Lc 8,11).
– Mas o que quer dizer isso, pois vejo que lá as galinhas a
comem?
O velho, mudando o tom de voz, prosseguiu:
– Oh! Se quer uma explicação mais completa eu lha dou. O campo
é a vinha do Senhor, da qual se fala no Evangelho, e se pode
também entender do coração do homem. Os cultivadores são os
operários  evangélicos  que,  especialmente  com  a  pregação,
semeiam a Palavra de Deus. Esta palavra produziria muito fruto
naquele  coração,  terreno  bem  preparado.  Mas  quê?  Vêm  os
pássaros do céu e a levam embora.
– O que significam esses pássaros?
– Quer que eu lhe diga o que indicam? Indicam as murmurações.
Ouvida  aquela  pregação  que  traria  efeito,  vai-se  com  os
colegas. Um faz o comentário sobre um gesto, em voz alta,
durante uma palavra do pregador, e então se perde todo o fruto
da  pregação.  Um  outro  culpa  o  pregador  por  algum  defeito
físico ou intelectual, um terceiro ri do seu italiano, e todo
o fruto da pregação fica perdido. O mesmo deve-se dizer de uma
boa leitura cujo bem fica impedido por uma murmuração. As
murmurações são tanto piores, pois geralmente são secretas,
ocultas e ali vivem e crescem onde nada mais podemos esperar.
O grão, ainda que seja num campo não muito cultivado, todavia
nasce, cresce, alcança uma boa altura e produz fruto. Quando
num campo, há pouco semeado, vem um temporal, então ele se
torna chão batido e não produz mais tanto fruto, mas ainda
produz. Se também a semeadura não for tão boa, no entanto
crescerá: trará pouco fruto, mas o trará. Ao invés, quando as
galinhas ou os pássaros bicam as sementes, não tem mais jeito:
o campo não produz mais nada; não traz fruto de qualidade. Do
mesmo  modo,  se  às  pregações,  aos  conselhos,  aos  bons
propósitos houver por trás alguma outra coisa como distração,



tentação etc., haverá menos fruto; mas quando há murmuração, o
falar  mal  ou  coisa  semelhante,  aqui  não  há  o  pouco  que
permanece, mas há logo o tudo que é levado embora. E a quem
compete bater palmas, insistir, ralhar, vigiar, para que estas
murmurações, estas más conversas não aconteçam? O senhor o
sabe!
– Mas o que faziam esses clérigos? – eu lhe perguntei. Não
podiam eles impedir tanto mal?
–  Não  impediram  nada,  ele  prosseguiu.  Alguns  estavam
observando  como  estátuas  mudas,  outros  não  olhavam,  não
pensavam,  não  viam  e  ali  estavam  com  os  braços  cruzados,
outros não tinham a coragem para impedir esse mal; alguns
poucos, porém, se uniam também aos murmuradores, tomavam parte
nas suas maledicências, faziam o papel de destruidores da
Palavra de Deus. Você que é padre insista sobre isto: prega,
exorta, fala, não tenha medo de jamais falar demais; e todos
saibam  que  criticar  quem  prega,  quem  exorta,  quem  dá  bom
conselho é o que provoca a parte maior do mal. E o ficar
calado  quando  se  vê  alguma  desordem  e  não  impedi-la,
especialmente quem poderia ou deveria, isto é, em resumo,
tornar-se cúmplice do mal alheio.
Eu, ciente de tudo por essas palavras, queria ainda olhar,
observar  esta  e  aquela  coisa,  repreender  os  clérigos,
estimulá-los a cumprir o próprio dever. E eles já se mexiam e
procuravam afugentar as galinhas. Mas eu, tendo dado alguns
passos, tropecei num rastelo, destinado a aplainar a terra,
deixado naquele campo, e acordei. Agora deixemos de lado tudo
e vamos à moral. P. Barberis, o que nos diz a respeito deste
sonho?
– Digo, respondeu P. Barberis, que é uma boa surra e um golpe
a quem toca.
– Está certo, retomou Dom Bosco, é uma lição que precisa
fazer-nos bem; e tenham em mente isto, meus queridos jovens,
evitar entre vocês de qualquer maneira a murmuração, como um
mal extraordinário, fugindo dela como se foge da peste, e não
só evitá-la vocês, mas com toda força procurar fazer com os
outros a evitem. Algumas vezes santos conselhos, ótimas obras



não fazem o bem, que leva a impedir uma murmuração e qualquer
palavra que possa prejudicar a outros. Armemo-nos de coragem e
combatamo-la com franqueza. Não há pior desgraça do que a de
fazer perder a palavra de Deus. E basta um mote, basta uma
brincadeira.
Contei-lhes um sonho ocorrido já em várias noites, mas nesta
noite passada tive um outro que agora desejo narrar-lhes.
Ainda não é muito tarde; são apenas as nove eu posso expô-lo a
vocês. Contudo procurarei não demorar.
Pareceu-me, então, encontrar-me num lugar que agora não me
lembro mais qual fosse; eu não estava mais em Castelnuovo, mas
parece-me que nem mesmo estivesse no Oratório. Veio alguém
apressadamente  me  chamar:  –  Dom  Bosco,  venha!  Dom  Bosco,
venha!
– Mas qual é o motivo de tanta pressa? – eu respondi.
– Está sabendo das coisas acontecidas?
–  Eu  não  entendo  o  que  você  quer  dizer:  explique-me
claramente,  respondi  ansioso.
– Não sabe, Dom Bosco, que tal jovem tão bom, tão animado,
está gravemente enfermo, aliás, moribundo?
– Eu duvido que você queira brincar comigo, lhe disse: porque
exatamente esta manhã falei e passeei com o mesmo jovem que
você agora me diz estar moribundo.
– Ah, Dom Bosco! Eu não o estou enganando e me julgo na
obrigação  de  narrar-lhe  a  pura  verdade.  Aquele  jovem  tem
grande necessidade do senhor e deseja vê-lo e falar-lhe pela
última vez. Mas venha logo porque senão não chega em tempo.
Eu, sem saber o lugar, fui apressadamente atrás daquele tal.
Chego em um lugar e vejo gente triste e chorando que me diz: 
Ajude-nos logo, por favor, porque está nas últimas.
– Mas o que aconteceu? – respondo. Fui levado em um quarto
onde vejo deitado um jovem muito pálido no rosto, com uma cor
quase cadavérica, com uma tosse e um estertor que o sufocava e
mal permitia que ele falasse.
– Mas você não é o fulano de tal? – eu lhe disse:
– Sim, sou o tal.
– Como está?



– Estou mal!
– E como é que agora o vejo neste estado? Você não estava
andando tranquilo sob os pórticos ontem e esta manhã?
– Sim, respondeu o jovem, ontem e esta manhã passeava sob os
pórticos; mas agora faça depressa que eu tenho necessidade de
confessar-me; vejo que me resta muito pouco tempo.
– Não se aflija, não se aflija; você confessou-se há poucos
dias.
– É verdade e me parece não havia nenhuma falta grave no meu
coração; todavia desejo receber a santa absolvição antes de
apresentar-me ao Divino Juiz.
Eu ouvi a sua confissão. Mas observei que piorava visivelmente
e um catarro estava para sufocá-lo. – Mas aqui é preciso agir
rápido, digo comigo mesmo, se quiser que receba ainda o santo
viático e o óleo santo. Antes, o viático não poderá mais
recebê-lo, seja porque requer mais tempo para os preparativos,
seja porque a tosse poderia impedi-lo de engolir. Depressa, o
óleo santo!
Assim dizendo, saio do quarto e mando imediatamente um homem
pegar a bolsa com os óleos santos. Os jovens que estavam na
sala me perguntavam:
– Mas está realmente em perigo? Está mesmo moribundo, como se
está dizendo?
– Infelizmente! – eu respondia. Não vê que a respiração se lhe
torna cada vez mais lenta e o catarro o sufoca?
–  Mas  será  melhor  trazer-lhe  também  o  viático  e  assim
fortalecido  mandá-lo  nos  braços  de  Maria.
Mas enquanto eu me apressava preparando o necessário, ouço um
voz. – Expirou!
Entro de novo no quarto e encontro o enfermo com os olhos
arregalados; não respira mais; está morto.
– Está morto? – perguntei para aqueles dois que o assistiam.
– Está morto, responderam-me. Está morto.
– Mas como vai, assim tão depressa? Diga-me: não é esse o
fulano?
– Sim, é o fulano.
– Não posso acreditar! Ainda ontem passeava comigo sob os



pórticos.
– Ontem passeava e agora está morto, me replicaram.
– Felizmente era um jovem bom! – exclamei. E dizia aos jovens
que estavam ao meu redor: – Veem, veem? Este não pôde nem
mesmo receber o viático e a extrema unção. Agradeçamos, porém,
ao Senhor que lhe deu tempo para confessar-se. Este jovem era
bom,  frequentava  bastante  os  sacramentos,  e  esperamos  que
tenha ido para uma vida feliz, ou ao menos no purgatório. Mas
se tocasse um pouco a outros o mesmo destino, o que seria
agora de alguns?
Dito  isso,  colocamo-nos  todos  de  joelhos  e  rezamos  um  De
profundis pela alma do pobre falecido.
Enquanto eu ia para o quarto, vejo chegar Ferraris [Coadjutor
João Antônio Ferraris, livreiro] da livraria, o qual todo
aflito, me diz:
– Sabe, Dom Bosco, o que aconteceu?
– Eh, infelizmente já sei! Morreu o tal! – respondo.
– Não é isso que eu quero dizer; há outros dois mortos.
– Como? Quem?
– O sicrano e o beltrano.
– Mas quando? Não compreendo.
– Sim, dois outros que morreram antes que o senhor chegasse.
– E por que não me chamou?
– Faltou tempo. Mas o senhor sabe dizer-me quando este aqui
morreu?
– Morreu agora, respondi.
– O senhor sabe que dia é hoje e de que mês? – continuou
Ferraris.
– Claro que sei: hoje é 22 de janeiro, segundo dia da novena
de São Francisco de Sales.
– Não, disse Ferraris. O senhor se engana, Dom Bosco; veja
bem. – Eu ergo os olhos para o calendário e vejo: 26 de maio.
– Mas esta é boa! – exclamei. Estamos em janeiro e eu bem
consciente de como estou vestido; não se veste assim em maio;
em maio o aquecedor não estaria ligado.
            – Eu não sei o que dizer-lhe ou que explicação
dar-lhe, mas agora estamos no dia 26 de maio.



–  Mas  se  apenas  ontem  faleceu  este  nosso  companheiro  e
estávamos em janeiro.
– Engana-se, insistiu Ferraris; estávamos no tempo pascal.
– Mais uma você acrescenta e ainda maior!
– Tempo pascal, sem dúvida; estávamos no tempo pascal, e ele
teve mais sorte de morrer na Páscoa do que os outros dois, que
morreram no mês de Maria.
– Você está zombando de mim, eu lhe disse. Explique-se melhor,
do contrário eu não o entendo.
– Eu não estou zombando, em absoluto. A coisa é assim. Se
depois quiser saber mais, e que eu me explique melhor, eis!
Esteja atento!
– Abri os braços, depois bati as duas mãos uma contra a outra
bem forte. E despertei. Então exclamei: – Oh, que sorte! Não é
realidade, mas um sonho. Que medo que eu tive!
Eis o sonho que tive na noite passada. Vocês deem a ele a
importância  que  quiserem.  Eu  mesmo  não  quero  dar-lhe  fé
totalmente. Hoje, porém, quis ver se aqueles que me pareceram
mortos no sonho estavam vivos ainda, e os vi sãos e fortes.
Certamente  não  convém  que  eu  diga  e  não  direi  quem  são
aqueles.  Todavia  estarei  de  olho  sobre  os  dois;  se  for
necessário algum conselho para viver bem, lhes darei, e os
prepararei  fazendo  vistas  largas  sem  que  percebam;  porque
assim,  se  lhes  ocorresse  morrer,  a  morte  não  os  encontre
despreparados.  Mas  ninguém  fique  falando:  Será  este,  será
aquele. Cada um pense em si.
E não fiquem preocupados com isso. O efeito que deve surtir em
vocês é simplesmente o que nos sugere o Divino Salvador no
Evangelho: Estote parati, quia, qua hora non putatis, filius
hominis veniet (Estejam preparados porque o Filho do homem
virá na hora em que não pensais – Lc 12,4). É esta uma
importante advertência que nos faz o Senhor, meus queridos
jovens. Estejam sempre preparados porque na hora em que menos
esperamos pode vir a morte, e aquele que não estiver preparado
para morrer bem, corre o grave risco de morrer mal. Eu procuro
estar preparado o melhor que posso e vocês façam o mesmo, a
fim de que a qualquer hora que agrade ao Senhor chamar-nos,



possamos estar prontos para passar à eternidade. Boa noite!

As palavras de Dom Bosco eram ouvidas sempre em religioso
silêncio, mas quando ele falava destas coisas extraordinárias,
entre as centenas de meninos que lotavam o lugar, não se ouvia
um rumor de tosse nem a mais leve roçadura dos pés. A forte
impressão durava semanas e meses; e com a impressão aconteciam
mudanças  radicais  no  comportamento  de  alguns  endiabrados.
Fazia-se depois fila ao redor do confessionário de Dom Bosco.
Não vinha à cabeça de ninguém supor que ele inventasse aquelas
narrativas para assustar e melhorar a vida dos jovens, porque
os anúncios de mortes próximas tornavam-se realidade sempre e
certos estados de consciência vistos em sonhos correspondiam à
realidade.
Mas o temor produzido por tão lúgubres prognósticos não era
uma  angústia  opressora?  Não  parece.  Apresentavam-se  muitas
possibilidades  e  hipóteses  a  uma  multidão  de  mais  de
oitocentos jovens a fim de que cada um pudesse preocupar-se
disso. Além do mais, a persuasão realmente difundida, que quem
morria no Oratório ia certamente para o Paraíso, e que Dom
Bosco preparava os designados sem assustá-los, contribuía para
expulsar todo temor do espírito. Por outro lado, sabe-se bem
quão grande é a volubilidade juvenil, num instante a fantasia
dos jovens é atingida e abalada; mas depois aquela lembrança
se liberta bem depressa de qualquer preocupação. É o que nos
atestavam unânimes os sobreviventes daqueles tempos.
Tendo os jovens ido dormir, alguns coirmãos que rodeavam o
Beato cobriam-no de perguntas para saber se algum deles estava
entre aqueles que deviam morrer. O Servo de Deus, sorrindo
conforme o seu costume e girando a cabeça, repetia:
– Já, já! Virei dizer-lhes quem é, com perigo de fazer alguém
morrer antes do tempo!
Visto  que  ali  não  se  tirava  nada,  perguntaram-lhe  se  no
primeiro  sonho  havia  também  clérigos  fazendo  parte  das
galinhas, que se entregassem à murmuração. Dom Bosco, que
passeava, parou, olhou para os interlocutores e deu um risinho
como  para  dizer:  –  Eh!  Alguém  sim;  mas  poucos,  e  não



acrescentou nada mais. – Então lhe pediram que dissesse ao
menos se eles estavam entre os cães mudos; o Beato se firmou
nos  princípios  gerais,  observando  que  era  preciso  estar
atentos para evitar e fazer evitar as murmurações e em geral
todas as desordens, especialmente as más conversas. – Ai do
padre e do clérigo, disse, o qual, encarregado da vigilância,
vê as desordens, e não as impede! Desejo que se saiba e se
lembrem que com a palavra “murmurações” eu não entendo apenas
o  cortar  a  casaca  pelas  costas,  mas  toda  conversa,  todo
gracejo, toda palavra que possa diminuir em um colega o fruto
da Palavra de Deus ouvida. Em geral, entendo dizer que é um
grande mal calar-se, quando se conhece alguma desordem, não a
impedindo ou não procurando que a impeça quem de direito.
Um mais ousado fez ao Servo de Deus uma pergunta um tanto
arriscada.
– E P. Barberis, por que entra no sonho? O senhor disse que
havia também para ele, e o próprio P. Barberis parecia esperar
para  si  uma  boa  paulada.  –  P.  Barberis  estava  presente.
Inicialmente Dom Bosco acenava a não querer responder. Mas
depois,  permanecendo  ao  seu  lado  apenas  alguns  padres  e
mostrando-se  P.  Barberis  satisfeito  que  ele  revelasse  o
segredo, o Beato disse:
– Eh! P. Barberis não prega suficientemente sobre este ponto;
não insiste quanto é preciso sobre este assunto. – P. Barberis
confirmou que nem no ano anterior nem no ano em curso jamais
se tinha fixado de propósito sobre aqueles temas aos seus
noviços; gostou muito da observação e pendurou-a na orelha
para o futuro.
Dito isto, subiram as escadas e todos, após beijar a mão de
Dom  Bosco,  se  afastaram  e  foram  dormir.  Todos,  menos  P.
Barberis que, conforme o costume, acompanhou-o até a porta do
seu quarto. Dom Bosco, vendo que ainda era cedo e pressentindo
que não poderia dormir, porque fortemente impressionado pelas
coisas  expostas,  contra  o  seu  hábito  costumeiro,  fez  P.
Barberis entrar em seu aposento, dizendo:
– Já que ainda temos tempo podemos dar dois passos num vai-e-
vem pela sala.



Assim continuou a discorrer por uma meia hora. Disse então
outras coisas: – Eu, no sonho, vi todos e vi o estado em que
cada um se encontrava; se galinha, se cão mudo, se no número
daqueles  que  avisados  se  puseram  mãos  à  obra  ou  não  se
moveram.  Sirvo-me  desta  doutrina  confessando,  exortando  em
público até ver que produzam o bem. No início não dava muita
importância a esses sonhos; mas percebi que na maior parte das
vezes são mais eficazes que as pregações; antes, para alguns
são mais eficazes do que um curso de Exercícios Espirituais,
por isso sirvo-me deles. E por que não? Lê-se na Sagrada
Escritura: Probate spiritus: quod bonum est tenete (Examinai
vossas almas; guardai o que é bom – cf. 1Ts 5,21). Vejo que
valem, vejo que agradam, e por que mantê-los secretos? Antes,
vejo que contribuem para afeiçoar muitos à Congregação.
– Experimentei eu mesmo, interrompeu P. Barberis, quão úteis
são esses sonhos e quão salutares. Mesmo narrados alhures,
fazem bem. Onde Dom Bosco é conhecido, pode-se dizer que são
sonhos que ele teve; onde não é conhecido, pode-se apresentar
como semelhança. Oh, se se pudesse fazer disso uma antologia,
expondo-lhes  em  forma  de  semelhanças!  Seriam  procurados  e
lidos por crianças e por adultos, por jovens e por idosos, com
vantagem para suas almas.
– Já, já! Fariam bem, estou intimamente convicto disso.
– Mas, talvez, lamentou P. Barberis, ninguém os recolheu por
escrito.
– Eu, retomou Dom Bosco, não tenho tempo e de muitas coisas
não me lembro mais.
– Aquilo de que me lembro, replicou P. Barberis, são os sonhos
que se referiam aos progressos da Congregação, ao estender-se
do manto de Nossa Senhora.
– Ah, sim! – exclamou o Beato. E acenou a várias visões deste
gênero. Tomando depois um ar mais sério e meio conturbado,
prosseguiu:
– Quando penso na minha responsabilidade na posição em que me
encontro,  tremo  inteiramente…  Que  contas  tremendas  deverei
prestar a Deus por todas as graças que nos concede para o bom
andamento da nossa Congregação!



(MBp XII, 36-48)
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A décima colina (1864)
O sonho da “Décima Colina”, narrado por Dom Bosco em outubro
de  1864,  é  uma  das  páginas  mais  sugestivas  da  tradição
salesiana. Nele, o santo se encontra em um vale imenso cheio
de  jovens:  alguns  já  no  Oratório,  outros  ainda  a  serem
encontrados. Guiado por uma voz misteriosa, ele deve conduzi-
los por uma escarpa íngreme e depois por dez colinas, símbolo
dos dez mandamentos, em direção a uma luz que prefigura o
Paraíso. O carro da Inocência, as hostes penitenciais e a
música  celestial  desenham  um  afresco  educativo:  mostram  a
dificuldade de preservar a pureza, o valor do arrependimento e
o  papel  insubstituível  dos  educadores.  Com  essa  visão
profética, Dom Bosco antecipa a expansão mundial de sua obra e
o compromisso de acompanhar cada jovem no caminho da salvação.

            Dom Bosco tinha tido um sonho na noite anterior.
Ao mesmo tempo um menino, chamado C… E…, de Casale Monferrato,
teve  o  mesmo  sonho,  parecendo-lhe  estar  com  Dom  Bosco  e
conversar com ele. Quando acordou ficou muito impressionado e
foi contar o sonho ao seu professor, que o exortou a contar
tudo a Dom Bosco. O menino foi procurá-lo e se encontrou com o
próprio, que descia a escada e soube que ele também estava à
sua procura para lhe relatar a mesma coisa.
            Pareceu a Dom Bosco estar num vale enorme repleto
de  milhares  de  garotos,  mas  tão  numerosos  que  ele  não
acreditava  poder  encontrar  tantos  no  mundo  inteiro.  Entre
estes ele podia reconhecer todos aqueles que foram e que estão
agora no Oratório. Todos os outros eram talvez aqueles que

https://www.donbosco.press/pt-pt/sonhos-de-dom-bosco/a-decima-colina-1864/


virão mais tarde. No meio dos jovens, podiam-se ver os padres
e os clérigos da casa.
            Uma escarpada muito alta fechava um lado daquele
vale. Enquanto Dom Bosco pensava o que poderia fazer com todos
estes jovens, “uma voz” lhe disse:
            – Está vendo aquela escarpada? Pois bem, precisa
que você e os seus jovens alcancem o topo.
            Então Dom Bosco ordenou àquela multidão de jovens
de se dirigir até o ponto indicado. Os jovens foram correndo e
iniciaram a subir pela escarpada. Os padres da casa também
correram e subiam ajudando os jovens: Levantavam os que caíam
e carregavam os que, cansados, não aguentavam mais. P. Rua,
com as mangas arregaçadas, trabalhava mais que todos e, até
agarrando os meninos de dois em dois, lançava-os até o cume da
escarpada, onde caíam em pé e corriam alegremente a brincar.
P.  Cagliero  e  P.  Francesia  corriam  no  meio  dos  meninos
gritando:
            – Coragem, continuem; continuem, coragem.
            Em pouco tempo aquela multidão de jovens chegou no
topo da escarpada; também Dom Bosco tinha chegado e disse: – E
agora, o que vamos fazer?
            – E a “voz” continuou:
            – Você deve ultrapassar com os seus jovens estas
dez colinas que estão à sua frente, uma após a outra.
            – Mas como é que vão conseguir aguentar uma
caminhada tão longa, estes garotos tão pequenos e delicados?
            Foi-lhe respondido: – Quem não puder andar com
suas próprias pernas será carregado.
            E eis, de fato, na extremidade da colina aparecer
uma magnífica carruagem. Impossível descrever a beleza daquela
carruagem, mas vou tentar. Era triangular e tinha três rodas
que se movimentavam em todos os sentidos. Nos três cantos
havia três hastes cujas extremidades se encontravam num mesmo
ponto  por  cima  da  mesma  carruagem,  formando  como  que  um
pináculo  de  caramanchão.  Sobre  este  ponto  de  união  se
levantava um magnífico estandarte sobre o qual estava escrito
em  caracteres  cubitais:  Innocentia  (Inocência).  Havia  uma



faixa  ao  redor  da  carruagem  com  a  escrita:  Adjutorio  Dei
Altissimi Patris et Filii et Spiritus Sancti (Com a ajuda do
Deus Altíssimo Pai e Filho e Espírito Santo).
            A carruagem, que era de grande esplendor, por
causa do ouro e pedras preciosas, veio até o meio dos jovens.
Dada a ordem, muito meninos subiram na carruagem. Seu número
era de quinhentos. Quinhentos apenas eram ainda inocentes, no
meio a tantos milhares de jovens.
            Dispostos estes na carruagem, Dom Bosco pensava
por qual caminho deveria ir, quando viu abrir-se à sua frente
uma estrada ampla e bonita, mas cheia de espinhos. Apareceram
então, de repente, seis jovens, já falecidos no Oratório,
vestidos de branco, carregando outra belíssima bandeira onde
estava escrito: Poenitentia (Penitência). Estes se puseram à
frente daquelas legiões de jovens que deviam seguir o caminho
a  pé.  Então  foi  dado  o  sinal  da  partida.  Muitos  padres
puseram-se no timão da carruagem, que, dirigida por eles,
começou  a  se  mover.  Os  seis  meninos,  vestidos  de  branco,
seguem-no.  Atrás  deles  vinha  a  multidão.  Os  garotos  que
estavam na carruagem entoaram o Laudate pueri Dominum (Louvai,
meninos, ao Senhor – Sl 112,1) com uma melodia magnífica e
inexprimível.
            Dom Bosco caminhava encantado com aquela música
celestial, quando se lembrou de olhar atrás para ver se todos
os jovens o acompanhavam. Mas, oh, doloroso espetáculo! Muitos
tinham  ficado  no  vale,  muitos  voltaram  atrás.  Dom  Bosco,
agitado por dor inexprimível, decidiu voltar atrás para tentar
convencer aqueles jovens levianos e ajudá-los a segui-lo. Mas
foi-lhe decididamente negado.
            Exclamou ele: – Mas aqueles coitados vão se
perder.
            Foi-lhe respondido:
            – Pior para eles: eles foram chamados como os
outros  e  não  quiseram  acompanhá-lo.  A  estrada  a  ser
percorrida,  eles  a  viram  e  isso  basta.
            Dom Bosco queria replicar; pediu, suplicou:
inútil.



            Foi-lhe dito: – A obediência é para você também! –
E teve que continuar o caminho.
            Nem tinha ainda suavizado esta dor, quando um
outro acidente aconteceu. Muitos dos que estavam na carruagem,
aos poucos, foram caindo por terra. De quinhentos, ficaram
apenas 150 debaixo do estandarte da inocência.
            O coração de Dom Bosco partia-se por tanta
angústia. Ele esperava que o que estava acontecendo fosse um
sonho,  fazia  de  tudo  para  acordar,  mas  infelizmente  tudo
aquilo era a triste realidade. Batia palmas e ouvia o som
delas; gemia e ouvia seus gemidos ecoarem pelo quarto; queria
fazer sumir aquele terrível fantasma, mas não podia.
            Neste ponto, narrando o sonho, exclamava: – Meus
queridos jovens! Eu conheci e vi os que ficaram no vale, os
que voltaram ou caíram da carruagem! Eu reconheci a todos
vocês. Mas tenho a certeza de que farei de tudo para salvá-
los. Muitos de vocês, convidados por mim para se confessar,
não acataram o meu chamado! Pelo amor de Deus, salvem suas
almas.
            Muitos dos garotos que tinham caído da carruagem
foram aos poucos se juntar entre os que caminhavam atrás da
segunda bandeira. E a música da carruagem continuava tão suave
que aos poucos fez esquecer a dor que Dom Bosco sentia. Sete
colinas já estavam ultrapassadas e, chegando aquelas legiões
na oitava, entraram num maravilhoso povoado, onde pararam para
descansar um pouco. As casas daquele lugar eram de uma riqueza
e beleza indescritível.
            Dom Bosco, falando aos jovens sobre este lugar,
acrescentou:
            – Vou dizer para vocês o que Santa Teresa afirmou
das coisas do Paraíso: são coisas que ao se falar se degradam,
porque são tão belas que é inútil esforçar-se para descrevê-
las. Por isso digo-lhes só que os portais das casas pareciam
um  conjunto  de  ouro,  cristal  e  diamante  que  surpreendia,
enchia os olhos e infundia muita alegria. Os campos estavam
cheios de árvores carregadas ao mesmo tempo de flores, botões,
fruta madura e fruta verde. Era uma visão maravilhosa.



            Os jovens espalharam-se pelo povoado daqui e dali,
uns para uma coisa, outros para outra, pois grande era a
curiosidade deles e o desejo de provar daquela fruta.
            Foi nesta vila que aquele jovem de Casale se
encontrou com Dom Bosco e conversou longamente com ele. Dom
Bosco e o menino lembravam perfeitamente as perguntas feitas e
as respostas. Singular combinação de dois sonhos.
            Dom Bosco neste ponto teve mais uma estranha
surpresa. Os seus jovens apareceram-lhe, de repente, de idade
avançada,  curvos,  desdentados,  cheios  de  rugas  no  rosto,
cabelos  brancos,  claudicantes,  apoiados  em  bengalas.  Ficou
admirado com esta metamorfose, mas a “voz” lhe disse:
            – Você se admira; mas saiba que não são poucas
horas desde que saiu do vale, mas já se passaram anos e anos.
Foi aquela música que lhe fez parecer curto o caminho. Como
prova,  olhe  a  sua  fisionomia  e  verá  o  que  estou  lhe
dizendo.  – E foi apresentado a Dom Bosco um espelho. Ele
olhou-se no espelho e viu que o seu aspecto era de um homem
idoso, com o rosto cheio de rugas e com poucos dentes e
estragados.
            A comitiva, entretanto, retomou o caminho, e os
jovens de vez em quando pediam para parar a fim de olhar
aquelas coisas novas. Mas Dom Bosco lhes dizia: – Em frente,
em frente; nós não precisamos de nada; não temos fome, nem
sede, portanto em frente.
            (Lá no fundo, distante, sobre a décima colina
despontava uma luz que ia sempre aumentando, como que saída de
um portal). Recomeçou, então, o canto, mas tão bonito que só
mesmo no Paraíso se poderia ouvir coisa igual e deleitar-se.
Não era música de instrumentos, nem parecia de vozes humanas.
Era  uma  música  impossível  de  descrever;  e  tamanha  foi  a
alegria que invadiu a alma de Dom Bosco que acordou e se viu
em sua cama.
            Dom Bosco, então, explicou o sonho:
            – O vale é o mundo. A escarpada são os obstáculos
para afastar-se dele. A carruagem, vocês já entenderam. As
turmas  dos  jovens  a  pé  são  os  que,  perdida  a  inocência,



arrependeram-se de suas faltas.
            Dom Bosco acrescentou ainda que as dez colinas
representavam  os  dez  mandamentos  da  lei  de  Deus,  cuja
observância  leva  à  vida  eterna.
            Enfim, anunciou que, se fosse necessário, estaria
disposto a revelar em particular a alguns jovens o que faziam
naquele sonho; se ficaram no vale ou se caíram da carruagem.
            Descido do estrado, o aluno Antônio Ferraris
aproximou-se dele e contou, estando nós presentes e entendendo
perfeitamente o que ele dizia, como na noite anterior ele
sonhou de estar com sua querida mãe, que lhe perguntou se por
ocasião  da  Páscoa  viria  para  casa  de  férias.  Dom  Bosco
respondeu-lhe  que  antes  da  Páscoa  estaria  no  Paraíso.  Em
seguida o jovem, em confiança, baixinho, falou algumas outras
coisas ao ouvido de Dom Bosco. Antônio Ferraris faleceu no dia
16 de março de 1865.
            Colocamos logo por escrito o sonho, e na mesma
noite de 22 de outubro de 1864, no final, acrescentamos a
seguinte nota: “Eu tenho certeza de que Dom Bosco, pelas suas
explicações,  procurou  encobrir  o  que  o  sonho  tem  de  mais
surpreendente, pelo menos por alguma circunstância. Aquela dos
dez mandamentos não me convence. A oitava colina onde Dom
Bosco parou, e se viu no espelho muito mais idoso, eu creio
que indique o fim de sua vida, que deveria acontecer depois
dos setenta anos. O futuro dirá”.
            Este futuro é agora, tempo que passou e confirmou
a nossa opinião. O sonho indicava a Dom Bosco a duração de seu
viver. Vamos confrontar com esse o da Roda, que a gente só
pôde  conhecer  alguns  anos  depois.  Os  giros  da  Roda
correspondem a uma dezena de anos; e assim, também, parece que
tenha o mesmo espaço de tempo o proceder de colina em colina.
Cada um das colinas corresponde a dez anos, de modo que elas
significam cem anos, o máximo da vida de um homem. Agora, nós
vemos Dom Bosco, menino de dez anos, iniciar sua missão entre
os colegas dos Becchi e, assim, iniciar sua viagem; percorre
todas as sete colinas, isto é, sete dezenas, portanto, a sua
idade chega a setenta anos; sobe na oitava colina e aqui faz



uma parada: vê casas e campos maravilhosos, isto é, a sua
Congregação (Pia Sociedade), tornada grande e cheia de frutos
pela infinita bondade de Deus. É ainda longo o caminho a
percorrer na oitava colina, e retoma a viagem; mas não chega à
nona colina, pois ele acordou. Assim ele não viveu a oitava
dezena de anos, vindo a falecer aos 72 anos e cinco meses.
            O que diz o leitor sobre isso? Vou acrescentar
que,  na  noite  seguinte,  tendo  Dom  Bosco  perguntado  nosso
parecer sobre o sonho, respondi que o sonho não dizia respeito
somente aos jovens, mas indicava a expansão da Congregação
(Pia Sociedade) em todo o mundo.
            – Que nada – retrucou um dos nossos irmãos; temos
já o Colégio de Mirabello e de Lanzo e talvez vamos ter mais
alguns outros no Piemonte. O que quer mais?
            – Não! O sonho nos aponta outros destinos.
            E Dom Bosco aprovava, sorrindo, a nossa certeza.
(MBp VII, 820-826)

José  Augusto  Arribat:  um
Justo entre as Nações
1. Perfil biográfico
            O Venerável José Augusto Arribat nasceu em 17 de
dezembro de 1879 em Trédou (Rouergue – França). A pobreza de
sua  família  obrigou  o  jovem  Augusto  a  começar  a  escola
secundária no oratório salesiano de Marselha somente aos 18
anos de idade. Devido à situação política da virada do século,
ele começou a vida salesiana na Itália e recebeu a batina das
mãos do Beato Miguel Rua. De volta à França, começou, como
todos os seus coirmãos, a vida salesiana em um estado de
semiclandestinidade,  primeiro  em  Marselha  e  depois  em  La
Navarre, fundada por Dom Bosco em 1878.
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            Ordenado sacerdote em 1912, foi chamado às armas
durante a Primeira Guerra Mundial e trabalhou como enfermeiro
maqueiro. Depois da guerra, o P. Arribat continuou a trabalhar
intensamente em La Navarre até 1926; depois foi para Nice,
onde permaneceu até 1931. Retornou a La Navarre como diretor
e, ao mesmo tempo, responsável pela paróquia de Santo Isidoro,
no vale de Sauvebonne. Seus paroquianos o chamavam de “o santo
do vale”.
            No final de seu terceiro ano, foi enviado a
Morges, no cantão de Vaud, na Suíça. Em seguida, recebeu três
mandatos sucessivos de seis anos cada, primeiro em Millau,
depois em Villemur e, finalmente, em Thonon, na diocese de
Annecy.  Seu  período  mais  perigoso  e  cheio  de  graça  foi,
provavelmente, a missão em Villemur durante a Segunda Guerra
Mundial.  Retornando  a  La  Navarre  em  1953,  o  P.  Arribat
permaneceu lá até sua morte, em 19 de março de 1963.

2. Profundamente homem de Deus
            Homem do dever cotidiano, nada era secundário para
ele, e todos sabiam que se levantava muito cedo para limpar os
banheiros dos alunos e o pátio. Tendo se tornado diretor da
casa salesiana, e querendo cumprir o seu dever até o fim e com
perfeição,  por  respeito  e  amor  aos  outros,  muitas  vezes
terminava os seus dias muito tarde, encurtando as suas horas
de  descanso.  Por  outro  lado,  estava  sempre  disponível,
acolhedor para com todos, sabendo adaptar-se a todos, fossem
benfeitores  e  grandes  proprietários  de  terras,  fossem
empregados da casa, mantendo uma preocupação permanente com os
noviços e os coirmãos, e especialmente com os jovens que lhe
eram confiados.
            Essa doação total de si mesmo se manifestou até o
ponto do heroísmo. Durante a Segunda Guerra Mundial, ele não
hesitou em hospedar famílias e jovens judeus, expondo-se ao
grave risco de indiscrição ou denúncia. Trinta e três anos
após  sua  morte,  aqueles  que  testemunharam  diretamente  seu
heroísmo reconheceram o valor de sua coragem e o sacrifício de
sua vida. Seu nome está inscrito em Jerusalém, onde ele foi



oficialmente reconhecido como um “Justo entre as Nações”.
            Ele foi reconhecido por todos como um verdadeiro
homem de Deus, que fez “tudo por amor e nada por força”, como
costumava dizer São Francisco de Sales. Aqui está o segredo de
uma irradiação, cuja extensão total ele mesmo talvez não tenha
percebido.
            Todas as testemunhas notaram a fé viva desse servo
de Deus, um homem de oração, sem ostentação. Sua fé era a fé
radiante de um homem sempre unido a Deus, um verdadeiro homem
de Deus e, em particular, um homem da Eucaristia.
            Quando celebrava a missa ou quando rezava, emanava
de sua pessoa uma espécie de fervor que não podia passar
despercebido.  Um  coirmão  declarou  que:  “Ao  vê-lo  fazer  o
grande sinal da cruz, todos sentiam uma lembrança oportuna da
presença  de  Deus.  Seu  recolhimento  no  altar  era
impressionante”. Outro salesiano recorda que “ele fazia suas
genuflexões à perfeição com coragem, uma expressão de adoração
que levava à devoção”. O mesmo acrescenta: “Ele fortaleceu
minha fé”.
            Sua visão de fé brilhava no confessionário e nas
conversas  espirituais.  Ele  comunicava  sua  fé.  Homem  de
esperança, ele confiava em Deus e em sua Providência em todos
os momentos, mantendo a calma na tempestade e espalhando um
senso de paz por toda parte.
            Essa fé profunda foi ainda mais refinada nele
durante os últimos dez anos de sua vida. Ele não tinha mais
nenhuma  responsabilidade  e  não  conseguia  mais  ler  com
facilidade. Ele vivia apenas do essencial e dava testemunho
disso com simplicidade, recebendo todos aqueles que sabiam que
sua  semicegueira  não  o  impedia  de  ver  claramente  seus
corações. No fundo da capela, seu confessionário era um lugar
cercado por jovens e vizinhos do vale.

3. “Eu não vim para ser servido…”
            A imagem que as testemunhas preservaram do P.
Augusto  é  a  do  servo  do  Evangelho,  mas  no  sentido  mais
humilde. Varrer o pátio, limpar os banheiros dos alunos, lavar



a louça, cuidar e vigiar os doentes, limpar o jardim, varrer o
parque, decorar a capela, amarrar os sapatos das crianças,
pentear seus cabelos, nada lhe repugnava e era impossível
desviá-lo  desses  humildes  exercícios  de  caridade.  O  “bom
padre” Arribat era mais generoso com ações concretas do que
com palavras: ele cedia de bom grado seu quarto a um visitante
ocasional,  que  corria  o  risco  de  ser  acomodado  com  menos
conforto do que ele. Sua disponibilidade era permanente, em
todos os momentos. Sua preocupação com a limpeza e a pobreza
digna  não  o  deixava  em  paz,  pois  a  casa  precisava  ser
aconchegante. Como era um homem de fácil contato, aproveitava
suas longas caminhadas para cumprimentar a todos e dialogar,
mesmo com os fanáticos anticlericais.
            O P. Arribat viveu mais de trinta anos em La
Navarre, na casa que o próprio Dom Bosco quis colocar sob a
proteção de São José, chefe e servo da Sagrada Família, modelo
de fé na clandestinidade e na discrição. Em sua solicitude com
as necessidades materiais da casa e em sua proximidade com
todas as pessoas dedicadas ao trabalho manual, camponeses,
jardineiros,  operários,  trabalhadores  manuais,  pessoal  da
cozinha ou da lavanderia, esse sacerdote fazia pensar em São
José, cujo nome também levava. E ele não morreu no dia 19 de
março, a festa de São José?

4. Um autêntico educador salesiano
            “A Providência me confiou de modo especial o
cuidado  da  infância”,  disse  ele  para  resumir  sua  vocação
específica de salesiano, discípulo de Dom Bosco, a serviço dos
jovens, especialmente dos mais necessitados.
            O P. Arribat não tinha nenhuma das qualidades
particulares que facilmente se impõem exteriormente perante os
jovens.  Não  era  um  grande  esportista,  nem  um  intelectual
brilhante, nem um orador que atraía multidões, nem um músico,
nem um homem de teatro ou cinema, nada disso! Como explicar a
influência que ele exercia sobre os jovens? Seu segredo não
era outro senão o que havia aprendido com Dom Bosco, que
conquistou  seu  pequeno  mundo  com  três  coisas  consideradas



fundamentais  na  educação  dos  jovens:  razão,  religião  e
bondade. Como “pai e mestre da juventude”, ele sabia como
falar a linguagem da razão com os jovens, motivar, explicar,
persuadir,  convencer  seus  alunos,  evitando  os  impulsos  da
paixão e da raiva. Colocou a religião no centro de sua vida e
ação, não no sentido de imposição forçada, mas no testemunho
luminoso de seu relacionamento com Deus, Jesus e Maria. Quanto
à bondade amorosa, com a qual ele conquistou o coração dos
jovens, vale a pena lembrar o que São Francisco de Sales disse
sobre o servo de Deus: “Pegam-se mais moscas com uma colher de
mel do que com um barril de vinagre”.
            Particularmente autorizado é o testemunho do P.
Pedro Ricaldone, futuro sucessor de Dom Bosco, que escreveu
após sua visita canônica em 1923-1924: “O P. Augusto Arribat é
catequista, confessor e lê as notas de comportamento! Ele é um
santo  coirmão.  Só  a  sua  bondade  pode  tornar  menos
incompatíveis os seus diferentes deveres”. Em seguida, ele
repete o elogio: “É um excelente coirmão, não muito saudável.
Por causa de suas boas maneiras, ele goza da confiança dos
jovens mais crescidos, que quase todos vão até ele”.
            Uma coisa que chamava a atenção era o respeito
quase  cerimonioso  que  ele  demonstrava  por  todos,  mas
especialmente pelas crianças. Para um garotinho de oito anos,
ele o chamava de “Monsieur” [senhor]. Uma senhora testemunhou:
“Ele respeitava tanto o outro que o outro era quase obrigado a
se elevar à dignidade que lhe era conferida como filho de
Deus, e tudo isso sem sequer falar em religião”.
            De rosto aberto e sorridente, esse filho de São
Francisco de Sales e Dom Bosco não incomodava ninguém. Se a
magreza de sua pessoa e o ascetismo lembravam o santo Cura
d’Ars e o P. Rua, seu sorriso e sua doçura eram tipicamente
salesianos. Como disse uma testemunha: “Ele era o homem mais
natural do mundo, cheio de humor, espontâneo em suas reações,
jovem de coração”.
            Suas palavras, que não eram as de um grande
orador, eram eficazes porque emanavam da simplicidade e do
fervor de sua alma.



            Um de seus ex-alunos testemunhou: “Em nossas
cabeças de crianças, em nossas conversas de infância, depois
de  ouvir  as  histórias  da  vida  de  João  Maria  Vianney,
costumávamos representar o Padre Arribat como se ele fosse o
Santo Cura d’Ars para nós. As horas de catecismo, apresentadas
em linguagem simples, mas verdadeira, eram seguidas com grande
atenção. Durante a missa, os bancos do fundo da capela estavam
sempre  cheios.  Tínhamos  a  impressão  de  que  estávamos
encontrando  Deus  em  sua  bondade  e  isso  marcou  nossa
juventude”.

5. O P. Arribat, um ecologista?
            Aqui está uma característica original para
completar o quadro dessa figura aparentemente comum. Ele era
considerado quase um ecologista antes que esse termo fosse
difundido. Como pequeno agricultor, ele aprendeu a amar e
respeitar profundamente a natureza. Suas composições juvenis
são cheias de frescor e observações muito finas, com um toque
de poesia. Ele compartilhava espontaneamente o trabalho desse
mundo rural, onde viveu grande parte de sua longa vida.
            Falando de seu amor pelos animais, quantas vezes
ele foi visto “o bom pai, com uma caixa debaixo do braço,
cheia de migalhas de pão, fazendo laboriosamente o caminho do
refeitório  para  suas  pombas  com  pequenos  passos  muito
dolorosos”. Fato incrível para aqueles que não viram, diz a
pessoa que testemunhou a cena, as pombas, assim que o viam,
avançavam em direção à grade como se quisessem lhe dar as
boas-vindas. Ele abriu a gaiola e imediatamente elas vieram
até ele, algumas delas subindo em seus ombros. “Ele falava com
elas  com  expressões  que  não  consigo  lembrar,  era  como  se
conhecesse todas elas”. Quando um menino lhe trouxe um filhote
de pardal que havia tirado do ninho, ele lhe disse: “Você
precisa dar liberdade a ele”. Também é contada a história de
um cão lobo bastante feroz, que somente ele conseguiu domar e
que veio deitar-se ao lado de seu caixão após sua morte.
            O rápido perfil espiritual do P. Augusto Arribat
nos deu algumas das características espirituais dos rostos dos



santos dos quais ele se sentia próximo: a bondade amorosa de
Dom Bosco, o ascetismo do P. Rua, a gentileza de São Francisco
de Sales, a piedade sacerdotal do santo Cura d’Ars, o amor à
natureza de São Francisco de Assis e o trabalho constante e
fiel de São José.

Venerável  Ottavio  Ortiz
Arrieta Coya, bispo
 O Venerável Dom Otávio Ortiz Arrieta Coya passou a primeira
parte  de  sua  vida  como  oratoriano,  estudante  e  depois  se
tornou salesiano, engajado nas obras dos Filhos de Dom Bosco
no Peru. Ele foi o primeiro salesiano formado na primeira casa
salesiana do Peru, fundada em Rimac, um bairro pobre, onde
aprendeu a viver uma vida austera de sacrifício. Entre os
primeiros  salesianos  que  chegaram  ao  Peru  em  1891,  ele
conheceu o espírito de Dom Bosco e o Sistema Preventivo. Como
salesiano da primeira geração, aprendeu que o serviço e o dom
de si seriam o horizonte de sua vida; por isso, como jovem
salesiano, assumiu responsabilidades importantes, como abrir
novas obras e dirigir outras, com simplicidade, sacrifício e
dedicação total aos pobres.
            Viveu a segunda parte de sua vida, a partir do
início  da  década  de  1920,  como  bispo  de  Chachapoyas,  uma
imensa diocese, vacante há anos, onde as condições proibitivas
do território levavam a um certo fechamento, especialmente nas
aldeias mais remotas. Aí, o campo e os desafios do apostolado
eram  imensos.  Ortiz  Arrieta  era  de  temperamento  vivo,
acostumado à vida comunitária; além disso, era delicado de
espírito,  a  ponto  de  ser  chamado  de  “pecadito”  em  sua
juventude, por sua exatidão em detectar falhas e ajudar a si
mesmo e aos outros a se corrigirem. Ele também possuía um
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senso inato de rigor e dever moral. No entanto, as condições
em  que  teve  de  exercer  seu  ministério  episcopal  eram
diametralmente opostas a ele: a solidão e a impossibilidade
substancial de compartilhar uma vida salesiana e sacerdotal,
apesar dos repetidos e quase suplicantes pedidos à sua própria
Congregação; a necessidade de conciliar o próprio rigor moral
com uma firmeza cada vez mais dócil e desarmada; uma delicada
consciência moral, continuamente posta à prova pela aspereza
das escolhas e pela tibieza no seguimento, por parte de alguns
colaboradores menos heroicos do que ele, e de um povo de Deus
que sabia opor-se ao bispo quando a sua palavra se tornava uma
denúncia de injustiça e um diagnóstico dos males espirituais.
O caminho do Venerável em direção à plenitude da santidade, no
exercício das virtudes, foi, portanto, marcado por provações,
dificuldades e pela contínua necessidade de converter o olhar
e o coração, sob a ação do Espírito.
            Embora certamente encontremos episódios em sua
vida que podem ser definidos como heroicos no sentido estrito,
devemos  também,  e  talvez  acima  de  tudo,  destacar  aqueles
momentos em sua jornada virtuosa em que ele poderia ter agido
de forma diferente, mas não o fez; ceder ao desespero humano,
enquanto renovava a esperança; contentar-se com uma grande
caridade,  mas  não  totalmente  disposto  a  exercer  aquela
caridade  heroica  que  praticou  com  fidelidade  exemplar  por
várias décadas. Quando, por duas vezes, lhe foi oferecida uma
mudança de sede e, no segundo caso, a sede primacial de Lima,
ele  decidiu  permanecer  entre  os  seus  pobres,  aqueles  que
ninguém  queria,  verdadeiramente  na  periferia  do  mundo,
permanecendo na diocese que sempre abraçou e amou como era,
comprometendo-se de todo o coração a torná-la apenas um pouco
melhor. Ele era um pastor “moderno” em seu estilo de presença
e  no  uso  de  meios  de  ação,  como  o  associacionismo  e  a
imprensa.  Homem  de  temperamento  decidido  e  de  firmes
convicções de fé, o bispo Ortiz Arrieta certamente fez uso
desse “don de gobierno” [dom de governo] em sua liderança,
sempre combinado, porém, com respeito e caridade, expressos
com extraordinária consistência.



            Embora ele tenha vivido antes do Concílio Vaticano
II, a maneira como planejou e executou as tarefas pastorais
que lhe foram confiadas ainda é relevante hoje: do cuidado
pastoral das vocações ao apoio concreto de seus seminaristas e
sacerdotes; da formação catequética e humana dos mais jovens
ao  cuidado  pastoral  das  famílias,  por  meio  do  qual  ele
encontrou casais em crise ou casais que coabitavam relutantes
em regularizar sua união. Dom Ortiz Arrieta, por outro lado,
não educa apenas por sua ação pastoral concreta, mas por seu
próprio comportamento: por sua capacidade de discernir por si
mesmo, em primeiro lugar, o que significa e o que implica
renovar  a  fidelidade  ao  caminho  percorrido.  Perseverou
verdadeiramente na pobreza heroica, na fortaleza diante das
muitas provações da vida e na fidelidade radical à diocese
para a qual havia sido designado. Humilde, simples, sempre
sereno; entre a seriedade e a delicadeza, a doçura do olhar
deixava transparecer toda a tranquilidade do espírito: esse
foi o caminho de santidade que ele percorreu.
            As belas características que seus superiores
salesianos encontraram nele antes de sua ordenação sacerdotal
– quando o descreveram como uma “pérola salesiana” e elogiaram
seu espírito de sacrifício – retornaram como uma constante ao
longo de sua vida, também como bispo. De fato, pode-se dizer
que Ortiz Arrieta “fez-se tudo para todos, a fim de salvar
alguns a qualquer custo” (1Cor 9,22): de alto prestígio com as
autoridades, simples com as crianças, pobre entre os pobres;
manso com aqueles que o insultavam ou tentavam deslegitimá-lo
por ressentimento; sempre pronto a não retribuir o mal com o
mal, mas a vencer o mal com o bem (cf. Rm 12,21). Toda a sua
vida foi dominada pelo primado da salvação das almas: uma
salvação  à  qual  ele  também  queria  que  seus  sacerdotes  se
dedicassem ativamente; buscava contrariar a tentação de se
confinarem a uma segurança fácil ou de se entrincheirarem
atrás de posições de maior prestígio, a fim de comprometê-los,
em vez disso, com o serviço pastoral. Pode-se dizer que ele
realmente se colocou nessa medida “elevada” da vida cristã, o
que faz dele um pastor que encarnou a caridade pastoral de



maneira original, buscando a comunhão entre o povo de Deus,
indo ao encontro dos mais necessitados e testemunhando uma
vida evangélica pobre.

A síndrome de Filipe e a de
André
No relato do evangelho de João, capítulo 6, versículos 4-14,
que apresenta a multiplicação dos pães, temos alguns detalhes
sobre os quais me detenho um pouco toda vez que medito ou
comento esse trecho.

Tudo começa quando, diante da “grande” multidão faminta, Jesus
convida  os  discípulos  a  assumirem  a  responsabilidade  de
alimentá-la. 
Os detalhes de que falo são, primeiro, quando Filipe diz que
não é possível assumir esse chamado devido à quantidade de
pessoas presentes. André, por sua vez, enquanto observa que
“aqui  há  um  menino  que  tem  cinco  pães  de  cevada  e  dois
peixes”, acaba subestimando essa mesma possibilidade com um
simples  comentário:  “mas  o  que  é  isso  para  tanta  gente?”
(v.9). 
Desejo simplesmente compartilhar com vocês, queridas leitoras
e queridos leitores, como nós cristãos, que temos o chamado de
compartilhar a alegria da nossa fé, às vezes, sem perceber,
podemos ser contagiados pela síndrome de Filipe ou pela de
André. Às vezes, talvez até por ambas! 
Na vida da Igreja, assim como na vida da Congregação e da
Família Salesiana, os desafios não faltam e nunca faltarão.
Nosso chamado não é formar um grupo de pessoas onde se busca
apenas estar bem, sem incomodar e sem ser incomodado. Não é
uma experiência feita de certezas pré-fabricadas. Fazer parte
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do corpo de Cristo não deve nos distrair nem nos afastar da
realidade do mundo como ele é. Pelo contrário, nos impulsiona
a estar plenamente envolvidos nas questões da história humana.
Isso significa, antes de tudo, olhar a realidade não apenas
com olhos humanos, mas também, e principalmente, com os olhos
de Jesus. Somos convidados a responder guiados pelo amor que
encontra sua fonte no coração de Jesus, ou seja, viver para os
outros como Jesus nos ensina e nos mostra.

A síndrome de Filipe 
A síndrome de Filipe é sutil e por isso muito perigosa. A
análise que Filipe faz é justa e correta. Sua resposta ao
convite de Jesus não está errada. Seu raciocínio segue uma
lógica  humana  muito  linear  e  sem  falhas.  Ele  olhava  a
realidade com seus olhos humanos, com uma mente racional e, no
fim das contas, não viável. Diante desse modo “racional” de
proceder, o faminto para de me interpelar, o problema é dele,
não  meu.  Para  ser  mais  preciso  à  luz  do  que  vivemos
diariamente: o refugiado poderia ficar em sua casa, não deve
me incomodar; o pobre e o doente cuidem de si mesmos e não
cabe  a  mim  fazer  parte  do  problema  deles,  muito  menos
encontrar a solução para eles. Eis a síndrome de Filipe. Ele é
um seguidor de Jesus, mas sua maneira de ver e interpretar a
realidade ainda está parada, não desafiada, a anos-luz da do
seu mestre.

A síndrome de André
Segue a síndrome de André. Não digo que seja pior que a
síndrome de Filipe, mas falta pouco para ser mais trágica. É
uma síndrome fina e cínica: vê alguma possibilidade, mas não
vai além. Há uma pequena esperança, mas humanamente não é
viável. Então chega-se a desqualificar tanto o dom quanto o
doador. E o doador, que neste caso tem “azar”, é um menino que
está simplesmente pronto para compartilhar o que tem! 
Duas síndromes que ainda estão conosco, na Igreja e também
entre nós pastores e educadores. Abafar uma pequena esperança
é  mais  fácil  do  que  dar  espaço  à  surpresa  de  Deus,  uma



surpresa que pode fazer florescer uma esperança, ainda que
pequena. Deixar-se condicionar por clichês dominantes para não
explorar oportunidades que desafiam leituras e interpretações
redutivas é uma tentação permanente. Se não tomarmos cuidado,
nos tornamos profetas e executores da nossa própria ruína. Ao
permanecer  fechados  numa  lógica  humana,  “academicamente”
refinada e “intelectualmente” qualificada, o espaço para uma
leitura evangélica torna-se cada vez mais limitado e acaba
desaparecendo. 
Quando essa lógica humana e horizontal é colocada em crise,
para se defender, um dos sinais que surge é o do “ridículo”.
Quem ousa desafiar a lógica humana porque deixa entrar o ar
fresco do Evangelho será cheio de ridículo, atacado, zombado.
Quando isso acontece, estranhamente podemos dizer que estamos
diante de um caminho profético. As águas se movem.

Jesus e as duas síndromes
Jesus supera as duas síndromes “pegando” os pães considerados
poucos e, por consequência, irrelevantes. Jesus abre a porta
para aquele espaço profético e de fé que nos é pedido habitar.
Diante  da  multidão,  não  podemos  nos  contentar  em  fazer
leituras  e  interpretações  autorreferenciais.  Seguir  Jesus
implica ir além do raciocínio humano. Somos chamados a olhar
os desafios com seus olhos. Quando Jesus nos chama, não pede
soluções, mas a doação de todo nós mesmos, com o que somos e o
que temos. No entanto, o risco é que, diante do seu chamado,
permaneçamos  presos,  consequentemente  escravos,  do  nosso
pensamento e ávidos pelo que acreditamos possuir. 
Só na generosidade fundada no abandono à sua Palavra chegamos
a colher a abundância da ação providencial de Jesus. “Eles,
então, os recolheram e encheram doze cestos com os pedaços que
sobraram dos que tinham comido daqueles cinco pães de cevada”
(v.13):  o  pequeno  dom  do  menino  frutifica  de  maneira
surpreendente somente porque as duas síndromes não tiveram a
última palavra. 
O Papa Bento comenta assim esse gesto do menino: “Na cena da
multiplicação, é também destacada a presença de um menino que,



diante da dificuldade de alimentar tanta gente, compartilha o
pouco que tem: cinco pães e dois peixes. O milagre não surge
do  nada,  mas  de  uma  primeira  modesta  partilha  do  que  um
simples menino tinha consigo. Jesus não nos pede o que não
temos, mas nos mostra que, se cada um oferece o pouco que tem,
o milagre pode sempre se realizar novamente: Deus é capaz de
multiplicar  nosso  pequeno  gesto  de  amor  e  nos  tornar
participantes do seu dom” (Ângelus, 29 de julho de 2012). 
Diante dos desafios pastorais que temos, diante de tanta sede
e fome de espiritualidade que os jovens expressam, tentemos
não ter medo, não ficar presos às nossas coisas, aos nossos
modos de pensar. Ofereçamos a Ele o pouco que temos, confiemos
na luz da sua Palavra e que esta, e somente esta, seja o
critério  permanente  das  nossas  escolhas  e  a  luz  que  guia
nossas ações.

Foto:  Milagre  evangélico  da  multiplicação  dos  pães  e  dos
peixes,  vitral  da  Abadia  de  Tewkesbury  em  Gloucestershire
(Reino Unido), obra de 1888, realizada pela Hardman & Co


